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RESUMO 
 

CRIAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E VALIDAÇÃO DE UM REPOSITÓRIO 
DIGITAL PARA PODCAST EDUCATIVO 

 
AUTOR: Tiago Saidelles 

ORIENTADORA: Prof. Dra. Leila Maria Araújo Santos 
COORIENTADORA: Prof. Dra. Claudia Smaniotto Barin 

 
A pesquisa visa apresentar o processo de criação, implementação e validação de 
um Repositório Digital para Armazenamento de Podcast Educativo, tendo como foco 
os diferentes segmentos educacionais. Inicialmente, desenvolveu-se um trabalho de 
investigação sobre a aplicação do Podcast como um recurso educacional, assim 
como as vantagens, possibilidades e desafios de sua criação, elencando as 
principais publicações relacionadas ao uso do Podcast, o que aponta a carência de 
estudos referente a esta temática, o que corrobora para a importância desta 
pesquisa. Durante a segunda fase, foi realizado um estudo referente aos repositórios 
mantidos pelo Ministério da Educação, MEC: o Banco Internacional de Objetos 
Educacionais (BIOE), o Portal do Professor, a Rede Interativa Virtual da Educação 
(RIVED) e o Domínio Público, com intuito de elencar as principais vantagens, 
problemas bem como os principais desafios que os usuários encontram ao utilizar 
estas plataformas. A análise dos repositórios foi embasada sobre os critérios de 
avaliação utilizada por Botton 2019, relacionados a metadados, institucionalização, 
usuários, visibilidade e políticas. Finalmente, tendo por base o trabalho até então 
desenvolvido, e após a análise das plataformas, procedeu-se à proposta e 
implementação de um protótipo de repositório digital para armazenamento de 
Podcast educativo, tendo em vista que a maioria da produção de Podcasts ficam 
dispersas na Rede, não sendo compartilhados entre seus públicos. Nesta 
perspectiva, os repositórios digitais surgem como uma opção para sanar essa 
carência, concentrando estes recursos em apenas uma base de dados, 
possibilitando ao público consumidor ter uma forma mais rápida e segura de 
encontrar estes conteúdos, assim potencializando seu uso e compartilhamento. 
Como abordagem metodológica a pesquisa está fundamentada no Design-Based 
Research (DBR), pois esta metodologia é utilizada em pesquisas e desenvolvimento 
de aplicações em várias áreas, mais propriamente para o desenvolvimento de 
propostas de processo cognitivo em ambientes digitais educacionais. Os resultados 
preliminares demonstraram o quanto os repositórios estudados apresentam 
inconsistência em seus métodos de buscas, assim como falta de orientações 
específicas referentes a seus metadados e indexação dos objetos submetidos aos 
repositórios. Identificou-se também a falta de iniciativas motivacionais aos depósitos 
de materiais, bem como poucas oportunidades de interação entre os usuários. No 
entanto, levando em consideração estas dificuldades identificadas durante análises, 
faz-se necessário a criação de um repositório específico para Podcast, em que os 
usuários tenham facilidade, tanto em encontrar estes recursos de forma acessível e 
confiável, quanto um ambiente para submissão bem estruturado, possibilitando a 
utilização destes recursos nos ambientes educacionais tornando a construção do 
conhecimento mais ativo. 

 
Palavras-chave: Repositórios Digitais. Podcast. Implementação. Ambientes digitais 
educacionais. Educação Profissional e Tecnológica. 



ABSTRACT 

 
CREATION, IMPLEMENTATION AND VALIDATION OF A DIGITAL 

REPOSITORY FOR PODCAST EDUCATIONAL 
 

AUTHOR: Tiago Saidelles 
ADVISOR: Leila Maria Araújo Santos 

CO-ADVISOR: Cláudia Smaniotto Barin 
 

The research aims to present the process of creating, implementing and validation of 
Digital Repository for Educational Podcast Storage, focusing on the different 
educational segments. Initially, research work on the application of the Podcast as an 
educational resource was developed, as well as the advantages, possibilities and 
challenges of its creation, listing the main publications related to the use of the 
Podcast, which points to the lack of studies related to this theme, corroborating the 
importance of this research. During the second phase, a study was carried out on the 
repositories maintained by the Ministry of Education, MEC: the International Bank for 
Educational Objects (BIOE), the Teacher Portal, the Virtual Interactive Education 
Network (RIVED) and the Public Domain, with In order to list the main advantages, 
problems and the main challenges that users encounter when using these platforms, 
the analysis of the repositories was based on the evaluation criteria used by Botton 
2019, related to metadata, institutionalization, users, visibility and policies. Finally, 
based on the work developed so far, and after analysing the platforms, we proceeded 
to the proposal and implementation of a prototype of a digital repository for 
educational Podcast storage, considering that most of the Podcast production are 
dispersed in Network, not being shared among its audiences. In this perspective, 
digital repositories appear as an option to remedy this deficiency, concentrating these 
resources in just one database, enabling the consumer audience to have a faster and 
safer way to find these contents, thus enhancing their use and sharing. As a 
methodological approach, the research is based on Design-Based Research (DBR), 
as this methodology is used in research and application development in various 
areas, more specifically for the development of cognitive process proposals in digital 
educational environments. The preliminary results showed how much the studied 
repositories present inconsistency in their search methods, as well as a lack of 
specific guidelines regarding their metadata and indexing of the objects submitted to 
the repositories. It was also identified the lack of motivational initiatives for material 
deposits, as well as few opportunities for interaction between users. However, 
considering these difficulties identified during analysis, it is necessary to create a 
specific repository for Podcast, where users have ease, both in finding these 
resources in an accessible and reliable way, as well as a well-structured submission 
environment, enabling the use of these resources in educational environments 
making the construction of knowledge more active. 
 
Keywords: Digital Repositories. Podcast. Implementation. Educational digital 
environments. Vocational Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, os repositórios digitais têm sido alvo de grande atenção por 

parte das instituições de ensino, podendo assim promover o acesso livre e 

ilimitado a recursos como objetos de aprendizagem, materiais didáticos, produção 

científica, desta forma favorecendo o aumento do compartilhamento e disseminação 

do conhecimento nos diferentes segmentos educacionais. Em síntese, um 

repositório digital apresenta-se na forma de um serviço na web, com a finalidade de 

armazenamento, catalogação e preservação, viabilizando o upload e download dos 

arquivos de maneira rápida, organizada e segura. De modo geral os recursos 

armazenados nos repositórios digitais são disponibilizados de maneira livre e aberto, 

desta forma facilitando o compartilhamento e a divulgação do conhecimento. 

 De acordo com Viana, Márdero Arellano e Shintaku (2006, p. 3), os 

repositórios digitais correspondem a uma forma de armazenamento de objetos 

digitais que tem a capacidade de manter e gerenciar material por longos períodos de 

tempo e prover o acesso apropriado. Essa estratégia foi possibilitada pela queda nos 

preços no armazenamento, pelo uso de padrões como o protocolo de coleta de 

metadados da Iniciativa dos Arquivos Abertos (OAI--PMH), e pelos avanços no 

desenvolvimento dos padrões de metadados que dão suporte ao modelo de 

comunicação dos arquivos abertos (VIANA, MÁRDERO ARELLANO e SHINTAKU, 

2006, p. 3). 

Embora o número de repositórios digitais tenha expandindo substancialmente 

pelo avanço da internet ao longo da última década, existem vários estudos que nos 

possibilitam identificar que grande parte dos repositórios são subutilizados para 

armazenamento de vários recursos em sua base de dados. Com isso, ocasionando 

uma dificuldade por parte dos usuários em relação a usabilidade e a confiabilidade 

destes dados, tendo em vista a necessidade de criação de repositórios específicos 

para os diferentes recursos esta pesquisa visa a implementação de um repositório 

digital para Podcast educativo.  

Nos dias atuais, as atividades do cotidiano têm sido modificadas com o avanço 

das diversas tecnologias de informação e comunicação (TICs) que estão disponíveis 

para a sociedade. O uso de diferentes recursos, como computadores e smartphones 

têm influenciado diretamente nas atividades, não somente como meio de 

entretenimento, mas também nos processos de ensino e de aprendizagem. Diante 
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deste cenário é notável a apreensão de profissionais dos diferentes segmentos da 

educação em encontrar uma forma de unir as tecnologias em suas práticas 

pedagógicas. Diante dessas dificuldades, o Podcast apresenta-se como um recurso 

tecnológico importante para realizar esta conexão. 

O Podcast é uma tecnologia que vem se destacando nas últimas décadas, pois 

apresenta características particulares, como flexibilidade em seus aspectos de 

produção e distribuição, acrescentando, em razão disso, possibilidades 

pedagógicas, e por isso, podem ser inúmeras suas formas de contextualização na 

Educação. Desta forma, os alunos podem encontrar informações rapidamente sobre 

os mais variados assuntos, bem como atribuir independência para ele, possibilitando 

usar estes recursos em diferentes locais e em tempos distintos. O Podcast, possui 

assim uma gama de vantagens de utilização, podendo ser empregado em diferentes 

âmbitos e áreas educacionais. De acordo com Freire (2011), o aumento de Podcasts 

no Brasil favorece uma grande mudança do acesso a conteúdo pelos portadores de 

deficiências visuais. Embora seja um tema ainda não muito explorado no Brasil, 

essas novas mídias podem auxiliar a inclusão dentro dos cenários educacionais. 

Além disso, os Podcasts podem propiciar aos portadores de deficiências visuais, 

maior acesso aos conteúdos, permitindo aos mesmos ampliarem seus universos de 

contatos com a informação, sem necessidade de tempo e local predestinado para o 

uso do recurso. 

Diante das potencialidades obtidas pelo uso do Podcast na educação, 

juntamente como a dificuldade encontrada pelos seus utilizadores em localizar os 

arquivos de áudios de forma segura e organizada, desenvolveu-se esta pesquisa, 

junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica 

(PPGEPT) dentro da Linha de Pesquisa Inovação para a Educação Profissional e 

Tecnológica, propondo, como objetivo, a implementação de um repositório digital 

para o armazenamento de Podcast educativos. Este trabalho teve como origem a 

dissertação de mestrado, de Luciane de Avila Botton, defendida em 2018, que 

analisou as estruturas disponibilizadas por quatro Repositórios mantidos pelo MEC. 

O estudo realizado por Botton foi vinculado ao programa de Pós Graduação em 

Educação Profissional e Tecnológica (PPGEPT) dentro da Linha de Pesquisa 

Inovação para a Educação Profissional e Tecnológica, buscou responder à seguinte 

pergunta de pesquisa: Como se efetiva (ou não) o armazenamento de Podcasts 

auditivos educacionais em repositórios digitais? 
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Como resposta aos dados levantados na pesquisa anterior, esta dissertação 

visa a Implementação um Repositório Digital para Podcast Educativo, tendo como 

prioridade desenvolver uma interface baseada nos dados positivos e negativos 

encontrado nos repositórios analisados, com isso proporcionando uma maior 

navegabilidade, usabilidade, confiabilidade nos dados armazenados no mesmo. De 

acordo com (Botton, 2018) apesar dos benefícios do uso do Podcast no ensino e o 

modo como os professores podem produzir e ou valer-se de seus próprios recursos, 

o que se percebe é que Podcasts, depois de utilizados, ficam diluídos na Rede e 

muitas vezes não são compartilhados com outros professores. Além disso, quando 

encontrados, para serem partilhados, disseminados e ou remixados devem contar 

com uma licença que permita esses tipos de aplicações. 

Portanto, os repositórios digitais parecem ser uma opção válida no que se 

refere ao armazenamento e catalogação desses recursos, proporcionando assim a 

eficácia na procura destes, considerando que os repositórios digitais são bases de 

dados em que são armazenados a produção científica, podendo armazenar arquivos 

de diversos formatos. Deste modo, analisando as vantagens do uso do Podcast 

no ensino, juntamente com as potencialidades geradas pelo uso dos Repositórios 

Digitais, podemos entender que estes corroboram com a implementação de um 

repositório digital voltado para Podcast educativo. 

Este trabalho, desenvolvido na Linha de Pesquisa 03; Inovação para Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT), apresenta como questão norteadora: Quais as 

potencialidades e os desafios da implementação de um repositório digital para 

armazenamento e distribuição de Podcasts educativos? A partir da questão 

problema, e inserido no contexto do desenvolvimento do repositório digital para 

armazenamento de Podcast educativo na EPT, indicamos os objetivos do trabalho, 

sendo: 

Objetivo Geral: Desenvolver um modelo de repositório digital para 

armazenamento de Podcast educativos na Educação Profissional e Tecnológica;  

 Objetivos Específicos: 

¶ Identificar os fatores que promovem o uso dos Podcasts como recursos ativos 

na educação; 

¶ Identificar os desafios encontrados no desenvolvimento de um repositório 

digital para armazenamento de Podcasts na EPT;  
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¶ Elaborar um protótipo de repositório digital para armazenamento de Podcast 

educativo na EPT, possibilitando a distribuição de conhecimento e 

promovendo interações entre a comunidade acadêmica;  

¶ Realizar experimentos em localhost, visando verificar e exemplificar as 

funcionalidades dele; 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Considerando o número crescente de conteúdos digitais que são 

disponibilizados na internet diariamente, verifica-se que estes estão sendo cada vez 

mais utilizados para disseminação de conhecimentos. No entanto, o aumento na 

produção de conteúdos digitais não é uma garantia de qualidade dos produtos 

disponibilizados, nesse sentido, esse crescimento demanda por repositórios 

confiáveis e que possibilitem a busca e localização dos arquivos digitais que 

apresentem uma boa qualidade. 

Tendo em vista, as considerações relatadas acima, é possível identificar que 

os repositórios digitais se apresentam como um potente meio de armazenar e 

disponibilizar o conhecimento institucional e, assim, possibilitar o acesso e uso 

dessas informações, tornando este processo mais seguro e ágil. Segundo (IBICT, 

2011). 

  

O repositório é um sistema de informação disponível em um ambiente digital 
destinado a gerenciar a produção científica de uma instituição, cuja ênfase é 
atender às necessidades de coletar, armazenar, organizar, preservar, 
recuperar e, sobretudo, disseminar amplamente as publicações e os 
materiais de ensino produzidos pelos pesquisadores, alunos e professores 
da Instituição (SILVA, 2017, p.144). 

 

Os repositórios digitais surgem agregados ao movimento de acesso livre com 

a finalidade de melhorar as condições de disponibilidade e facilidade de acesso à 

produção científica. Esses ambientes digitais aparecem para atender às 

necessidades de armazenamento, aquisição e compartilhamento de informação. 

Assim como, oferecer ao usuário não só maior, visibilidade, interoperabilidade de 

dados, controle e armazenamento da produção, preservação da informação, acesso 

livre, como também, proporcionar forma diferenciada de acesso a conhecimento. 

Tendo em vista as necessidades, no que se refere ao armazenamento e 

catalogação dos Podcasts produzidos, esta pesquisa busca projetar e implementar 

um repositório digital para armazenamento de Podcast educativos. Proporcionando 

ao usuário uma ferramenta que possibilite a organização e disseminação de 

conteúdos que, muitas vezes, ficam dispersos na rede sem critério de categorização. 

Segundo DSPACE (2013). 
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Os repositórios digitais podem ser considerados uma inovação no 
gerenciamento da informação digital. As editoras, bibliotecas, arquivos e 
centros de informação em vários países estão criando grandes repositórios 
de informação digital, contendo diferentes tipos de conteúdo e formatos de 
arquivos digitais. (BRASIL, 2018, p.1). 

 

A implementação deste repositório foi orientada seguindo critérios de 

avaliação de quatro repositório mantidos pelo MEC, antevistos na pesquisa realizada 

por Botton (2019), com o objetivo de delinear as potencialidade e fragilidades destes 

repositórios. Assim, levando em conta os dados obtidos nesta pesquisa, foi 

estruturado e implementado um protótipo de repositório que realmente facilite a 

busca e a hospedagem de Podcasts educativos, e que potencialize o seu uso na 

educação. 

Durante a avaliação dos repositórios realizada por Botton (2019), foram 

elencadas cinco dimensões como critérios para nortear a avaliação: 

Institucionalização; Usuários; Metadados; Visibilidade e Políticas. Com base nos 

resultados, foi possível verificar pontos positivos tanto referente às adaptações dos 

repositórios quanto aos aspectos de acessibilidade. Em contrapartida, como fatores 

negativos dos repositórios, está a falta de orientações específicas quanto aos 

metadados e indexação dos objetos. 

Quanto ao design das interfaces dos repositórios, foi observado grande 

poluição visual no mesmo ambiente, podendo atrapalhar os usuários no critério de 

usabilidade e navegabilidade, como aponta a Teoria da Carga Cognitiva de Richard 

Mayer (2001). O autor propõe, por meio de pesquisas experimentais, sete princípios 

da aprendizagem multimídia:1 que podem auxiliar na criação de materiais 

multimídias, proporcionando ao aluno uma melhor aprendizagem.  

As informações apontadas por Botton (2019), norteiam o delineamento deste 

repositório para armazenamento de Podcast educativo, com o objetivo de atender a 

todas as carências identificadas. A implementação do repositório, proposto nesta 

dissertação, pode tornar-se um caminho para que o acesso às publicações se torne 

mais efetivos e, assim, o uso de Podcasts educativos possa ser incorporado no dia 

de alunos e professores, possibilitando maior flexibilidade no acesso e 

compartilhamento do conhecimento. 

  

                                            
1
 Princípio multimídia; Princípio de Proximidade Espacial; Princípio da Proximidade Temporal; 

Princípio das Diferenças individuais; Princípio da Coerência; Princípio da Redundância; Princípios da 
modalidade.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 A UTILIZAÇÃO DO PODCAST COMO UMA FERRAMENTA INOVADORA NO 

CONTEXTO EDUCACIONAL 

 
A evolução tecnológica nas últimas décadas tem se tornando um dos 

elementos chave para alavancar a globalização. A explosão das tecnologias na 

década de 90 surge com o desenvolvimento de ferramentas para a comunicação 

direta em tempo real. No decorrer do processo, os sites com estruturas estáticas 

tornaram-se mais dinâmicos, provendo à web caráter de repositório de informações, 

porém com conteúdos usados de forma unidirecional (BOTTENTUIT, 2009). 

Com o avanço tecnológico surgem várias mudanças no cotidiano das pessoas 

transformando a dinâmica das opções de fornecimento de tecnologia. Ao longo dos 

anos, observamos a tecnologia se inserindo também no contexto educacional. 

Frente tais mudanças ocorridas no meio social, percebemos a necessidade dos 

pesquisadores, de diferentes segmentos educacionais, em buscar por novas formas 

de como conciliar e integrar as tecnologias dentro do cenário da educação.  

Como defende Belloni (2005), a escola deve ser um espaço integrador das 

TIC, pois estas tecnologias integram a vida das pessoas, cabendo à esta instituição 

atuar no sentido de compensar as grandes desigualdades sociais e regionais que 

são geradas pelo acesso desigual na sociedade. Com o avanço das tecnologias 

digitais, o contexto educacional segue para uma direção cada vez mais híbrida. 

Assim é preciso pensar alternativas e recursos que favoreçam o aprendizado, como 

por exemplo o uso das tecnologias digitais como elementos de mediação. Desta 

forma, faz-se necessário investigar práticas pedagógicas inovadoras e recursos 

educacionais a fim de prover uma educação de qualidade alinhada às demandas 

atuais. 

 

3.1.1 A tecnologia Podcast 

 

O Podcast é uma tecnologia que vem se destacando nas últimas décadas, 

pois apresenta características particulares, como flexibilidade em seus aspectos de 

produção e distribuição, acrescentando, em razão disso, possibilidades 

pedagógicas. Por isso, podem ser inúmeras suas formas de contextualização na 
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Educação. O Podcast, possui assim uma gama de vantagens de utilização, podendo 

ser empregado em diferentes áreas educacionais. 

Segundo Primo (2005, p. 4), ñPodcasting é um processo midiático que emerge 

a partir da publica­«o de arquivos de §udio na internetò. Esse processo se d§ a partir 

da associação entre o arquivo de áudio que forma o Podcast, um arquivo de texto 

que ajuda a divulgá-lo sempre que ele é lançado na internet, conhecido como feed. 

Jesus (2014) afirma que o feed RSS é um arquivo de texto em XML (Extensible 

Markup Language) que informa aos programas ñagregadoresò a exist°ncia de novos 

conteúdos no domínio do site ou do blog. 

Os feeds criam uma relação de atualizações que contém os títulos, uma breve 

descrição e hyperlinks para artigos mais longos ou páginas da Web, bem como uma 

referência que leva ao site original. Sem a necessidade constante de verificar se há 

novas informações, o aluno se inscreve em várias fontes de informação e a 

atualização de RSS envia o novo conteúdo automaticamente, agilizando a 

informação, que será atualizada com o mínimo de esforço. 

Pesquisas recentes têm sugerido a ferramenta Podcast como facilitador, por 

ter a capacidade de ser reproduzido nos computadores, tablets ou celulares, e em 

qualquer outro lugar: em casa, a caminho da escola ou no transporte público. Além 

de um recurso que pode servir como ponto de partida para alguma atividade escolar; 

gravar uma aula presencial, haja vista que a possibilidade de ouvir o conteúdo de 

uma aula é especialmente relevante para alunos com ritmo de aprendizagem mais 

lento e para alunos trabalhadores quando estes precisam faltar às aulas, além de 

ser um valioso recurso para alunos com deficiências visuais, sem necessidade de 

tempo e local predestinado para o uso do recurso.  

Também, o processo de inclusão avança ao lançar um olhar para as pessoas 

com deficiência como interlocutoras que desafiam as instituições escolares a inovar 

suas concepções e práticas pedagógicas perante os processos de ensino e 

aprendizagem desses alunos (FERREIRA; GUIMARÃES, 2003). Compreender os 

materiais que exploram outras mídias como o Podcast, configuram parte dos novos 

cen§rios das TICs. ñA entrada em cena das TIC modifica, em grande medida, cada 

uma dessas variáveis e leva processos educacionais para além das paredes da 

escolaò (COLL, 2010, p. 30). 

Segundo Vilatte (2005), a cada ano, nossos alunos estão mais motivados 

para as tecnologias e menos motivados para os métodos tradicionais de ensino. 
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Assim, para engajar os alunos no processo de construção de saberes, faz-se 

necessário investigar como inovar nas práxis docentes promovendo o aprendizado. 

Nesse sentido é fundamental entender a tecnologia educacional como uma 

ferramenta de auxílio para o ensino, e para isso, faz-se necessário avaliar a 

produção da ciência voltada para este fim.  

Em pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa exploratória, realizada 

para o desenvolvimento deste estudo, (apêndice 01), expos os resultados 

apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Artigos avaliados que continham o termo Podcast and Education no título  

Autor /Ano Objetivo Principais Resultados 

U.Olsson Möller, M. 

Malmström, 

I.Beck,H.Rasmussen 

(2016) 

Desenvolver recursos 

educacionais aberto através de 

Podcast para alunos do curso de 

medicina, no Âmbito da Saúde 

de Idosos. 

Obteve resultados satisfatórios no 

aspecto pedagógico e também como 

uma ferramenta de prevenção. 

Mohammad I. Merhi (2015) Este trabalho estende a 

pesquisa existente no Podcast 

propondo 

testar a adoção do Podcast por 

estudantes de ensino superior. 

Possibilitou informar que diferentes 

profissionais estão utilizando esta 

ferramenta no contexto do ensino 

superior, ou seja, desenvolvedores 

de TI, designers instrucionais e outros 

ķendaĵ, Serkan; Gedik, 

Nuray; Toker, Sacip(2018) 

Impacto da audição repetitiva e 

do auxílio do Podcast no 

aprendizado de línguas. 

Os dados demonstraram que o uso do 

Podcast junto com a escuta repetitiva, 

ajudou os participantes a melhorar 

significativamente sua compreensão 

Lima, Cristhiane P. et al. 

(2018) 

Uso de recursos Podcast e 

webquest no estudo do tema 

avaliação na educação infantil 

 

Maioria dos participantes tiveram receio 

em utilizar as ferramentas tecnológicas. 

Ainda assim, a partir dessa aplicação, 

verificaram que eles se sentiram 

motivados a se tornarem sujeitos de sua 

própria aprendizagem. 

Christopher Drew (2017) Quais as possibilidades, e como 

elas podem ser realizadas 

através do design de Podcasts. 

Os resultados apontaram que Podcasts, 

podem ajudar a maximizar o potencial 

proporcionando 

novas oportunidades de aprendizagem 
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Fonte: 
elabora
do pelo autor (2020). 

 

Após o levantamento e estudos dos dados, foi possível traçar um panorama 

sobre as publicações analisadas no que se refere às áreas de ensino em que foram 

aplicadas, como pode ser vislumbrado na Gráfico 1. 

 

  

Alvin Chin 

Anton Helman 

Teresa M. Chan (2017) 

Objetivo foi examinar a retenção 

de conhecimento, uso e 

preferências de estudantes de 

medicina em uma universidade 

canadense. 

Estudantes que completaram as 

avaliações demonstraram ganho 

significativo no aprendizado. Constaram 

ainda que podcasts de até 30 min. 

foram os preferidos pela maioria. 

Lin, Michelle et al. (2016) Desenvolver, implementar e 

analisar conteúdo de emergência 

médica de qualidade como blogs 

e Podcasts para a educação de 

residentes 

Um total de 96% dos participantes 

concorda fortemente que a atividade 

melhoraria sua competência clínica. 

Cosimini, Michael J. et al. 

(2017) 

Analisar qual o tempo de 

duração 

de um Podcast os alunos acham 

mais atraente e com qual 

duração 

 eles assimilam mais o conteúdo 

Conclui com os estudo que os Podcast 

entre 10 e 15 min. seriam os mais 

indicados para que os usuários 

aproveitem mais o conteúdo 

MacDonald, C., Kellam, H. 

and Peirce, C., (2013) 

Descrever o processo de 

desenvolvimento cerebral e 

biológico através de uma 

série de Podcasts para 

estudantes de medicina dos 

anos iniciais. 

As descobertas sugerem que os 

Podcasts podem ser uma experiência de 

aprendizagem satisfatória e que pode ter 

um ganho de aumentar no 

conhecimento. 
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Gráfico 1 - Classificação dos artigos quanto às áreas de conhecimento 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

Pelo gráfico é possível identificar que o Podcast está constantemente inserido 

nas práticas relacionada a áreas da saúde, tendo como objetivo abordar temas do 

cotidiano da sala de aula dos cursos de graduação, como também em campanhas 

de prevenção para divulgar informações para a sociedade, em conjunto com os 

temas como saúde preventiva. De acordo Carvalho et al. (2009, p.2), o Podcast é o 

ñrenascimento do §udio para fins educativosò. Estes recursos disp»em de novas 

formas de ensino e aprendizagem, que podem ser acessados ñsem barreiras de 

tempo nem de espa­oò. 

Ao avaliar o número de artigos publicados por ano de publicação, é possível 

perceber que o tema Podcast está em grande crescimento no cenário educacional, 

tendo em vista a evolução do número de publicação no período 2013 a 2018. 
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Gráfico 2 - Classificação dos artigos analisados por data de publicação 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

No entanto, ao avaliar a origem dos artigos, observa-se que os Podcast são 

poucos explorados nas pesquisas científicas brasileiras, no campo educacional, 

sendo apenas 29% dos trabalhos analisados em língua portuguesa, evidenciando a 

necessidade de novos estudos em torno desse recurso das tecnologias.  

Segundo Camargo Filho & Bica (2008, sp) ña impossibilidade de acesso ou 

utilização da tecnologia traz prejuízos consideráveis ao indivíduo, limitando sua 

capacidade produtiva e mesmo sua cidadaniaò. O que corrobora o fato da 

potencialidade do Podcast pelo fato do mesmo poder ser utilizado em qualquer 

horário e sem barreiras geográficas ou temporais. 

Inês Dossel (2010), afirma ainda que as tecnologias digitais criaram um novo 

cenário para o pensamento, a aprendizagem e a comunicação humana, 

transformaram a natureza das ferramentas disponíveis para pensar, agir e 

expressar-se. Portanto a pesquisa de novas metodologias como é o caso do ensino 

híbrido em que o Podcast está inserido faz se necessário. 

Identificou-se que nas publicações da área da saúde, o Podcast era utilizado 

como complemento às aulas, contendo atividades de orientação, promoção 

prevenção e educação em saúde, possibilitando a transmissão online do conteúdo e 

assim proporcionando uma maior autonomia em relação à aprendizagem. Segundo 

Möller; Malmström; Beck; Rasmussen, (2016), o Podcast é um recurso com grande 

potencial de estimular o aprendizado, pois pode ser ouvido várias vezes e em 
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diferentes situações. Seu conteúdo pode ser usado para corroborar no processo de 

assimilação do conteúdo, proporcionando o interesse daqueles que estão ouvindo. 

Os artigos na área de linguagem perfazem 25% dos trabalhos analisados, 

sendo todos na educação superior. No ensino de línguas, promover atividades que 

englobam diferentes possibilidades de assimilação do conteúdo pode auxiliar no 

desenvolvimento de outras competências importantes no processo de 

aprendizagem como, por exemplo, a competência linguística.  

Para Bottentuit Junior e Coutinho (2009), o Podcast permite ao professor a 

oferta de recursos educacionais em formato de áudio para que os alunos possam 

ouví-los em diferentes situações, locais e quantas vezes forem necessárias antes de 

realizarem a tarefa. Além disso, o Podcast pode contribuir aos estudantes de línguas 

estrangeiras nos aspectos de conversação. Os arquivos de áudio abordam diversos 

assuntos, narrados por nativos no idioma, com objetivo que o alunado possa praticar 

sua compreensão oral e aprender através da audição. 

Os artigos analisados no âmbito da Educação Infantil, descreviam o uso do 

Podcast para contar histórias, gravar as vozes de alunos, além de relatos de 

vivência, músicas, instigando que as crianças desenvolvam o domínio da oralidade, 

expressão e comunicação. Os autores apontam que os alunos se sentem motivados 

a aprender, o que aponta para a contribuição da inserção das TIC no ensino, para 

promover a aprendizagem, interagindo com o professor, colegas e tecnologia. 

Constatamos pela análise dos artigos que elaborar atividades que envolvam 

recursos como Podcast, podem contribuir não só para as áreas citadas acima, mas 

promover à fluência tecnológica do professor e do aluno, pois segundo Perrenoud 

(2000, p. 139):  

 
As tecnologias podem reforçar a contribuição dos trabalhos pedagógicos e 
didáticos contemporâneos, permitindo que sejam criadas situações de 
aprendizagem ricas, complexas e diversificadas por meio da divisão do 
trabalho que não faz mais com que o investimento repouse sobre o 
professor. 

 

Portanto, falar de Podcast é falar de uma ferramenta que pode ser explorada 

em qualquer lugar e pode ser produzida até mesmo por meio de dispositivos móveis. 

A flexibilidade espacial e temporal referentes a administração do processo de ensino 

aprendizagem, é uma das contribuições do Podcast ao cenário educativo. Com base 

no estudo aqui apresentado, apontamos que o Podcast pode ser uma excelente 

https://www.sinonimos.com.br/corroborar/
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ferramenta para a mediação pedagógica à medida que flexibiliza à aprendizagem e 

os espaços de ensinar e aprender. No entanto, ressaltamos como um dos grandes 

desafios à formação de professores para o uso e produção de Podcasts, pois para 

tanto, é necessário não apenas a fluência tecnológica, como a pedagógica, 

requerendo assim o desenvolvimento de competências para o uso e distribuição de 

recursos das tecnologias. 

Os dados demonstram ainda que o uso e estudo dessa ferramenta no 

contexto educacional brasileiro é ainda incipiente, e, portanto, um grande campo de 

estudo para pesquisadores da área. 

 

3.2 PODCASTS COMO INSTRUMENTO DE INOVAÇÃO NO CONTEXTO 

AVALIATIVO 

 

As atividades educacionais vêm sendo modificadas com o avanço das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) que estão onipresentes na 

sociedade contemporânea. 

Para Martins & Reis (2008), o dinâmico entrelaçamento entre cognição e 

tecnologia têm produzido alterações nas formas de ensinar e aprender, que estão 

para além dos métodos tradicionais de ensino e aprendizagem, uma vez que exige 

de seus atores (professor e estudantes), uma pluralidade de habilidades no 

processo de produção e apropriação de um determinado saber, de redescoberta e 

de reconstrução desse próprio saber. Desta maneira, não só a educação tradicional 

passa por mudanças na sua concepção, mas também na Educação a Distância 

(EaD), que com a expansão das tecnologias e do cenário de informação e 

comunicação nos instiga a repensar novas metodologias de como contemplar o 

ensino, bem como a avaliação em relação a este avanço tecnológico no aspecto 

educacional. 

Nesse sentido, para garantir que esta metodologia tenha sucesso, é 

fundamental a reestruturação do sistema de avaliação, que vá além da mera 

mensuração do aprendizado do alunado, fomentando um retorno para o aluno das 

atividades desenvolvidas, e assim uma possibilidade de melhoria nas avaliações 

futuras, tendo como complemento e embasamento o retorno gerado na avaliação 

emancipatória. De acordo com Saul (1988, p. 61), a avaliação emancipatória 

ñcaracteriza-se como um processo de descrição, análise e crítica de uma dada 
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realidade, visando transformá-laò. Com base nesse pressuposto, analisou-se a 

potencialidade do Podcast como instrumento de inovação no contexto avaliativo. 

3.2.1 Tecnologias Podcast no cenário avaliativo 

 

Podcast é união de palavra Ipod (aparelho produzido pela Apple) e Broadcast 

(transmissão), sendo capaz de gravar e personalizar arquivos de áudios nas 

extensões mp3, ogg ou mp4, permitindo o armazenamento e a distribuição desses 

arquivos através da internet, podendo ser baixados para o computador e 

smartphone. Estes arquivos disponibilizados na Internet são unidos através de um 

arquivo de informação (feed) possibilitando ao usuário receber atualizações das de 

novas informações geradas pelos Websites referente ao tema que mais interesse ao 

usuário. 

Segundo Bottentuit Junior & Coutinho (2007), associados ao conceito de 

Podcast estão uma série de termos específicos que é importante deixar claro. Nesse 

sentido, entende-se por Podcast uma página, site ou local onde os arquivos de áudio 

estão disponibilizados para carregamento; Podcasting é o ato de gravar ou divulgar 

os arquivos na web; e, por fim, designa-se por Podcaster o indivíduo que produz, ou 

seja, o autor que grava e desenvolve os arquivos no formato áudio. 

O uso de Podcasts como instrumento avaliativo é ainda recente, e consiste 

em um recurso inovador e inclusivo, que possibilita ampliar as práticas avaliativas 

por parte do docente para com seus alunos. Proporcionando, assim, o aluno ser 

avaliado de formas distintas e em outras perspectivas, oportunizando para o aluno 

realizar uma avaliação qualitativas e não meramente quantitativa em muitas vezes 

são autoritárias e antiquadas para aquela realidade do aluno e no seu contexto 

social. 

Outro fator importante é que o uso do Podcast como forma de avaliação e 

inclusão dos Pessoas com deficiência visual, possibilitam atribuir ao Podcast 

aspectos de uma avaliação funcional, desta forma possibilitam avaliar todos os 

pontos referente ao aprendizado daquele aluno, como funções de comunicação e 

linguagem, podendo observar o desenvolvimento psicológico. No entanto, é preciso 

enfatizar que tudo dependerá do empenho de ambos: professor e aluno sempre 

terão de estar dialogando para saber o que é melhor, e assim traçar pontos de 

partida a cada nova temática, atividade, avaliação. 
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Segundo Furtoso & Gomes (2011), é preciso, entretanto, avançar no sentido 

de considerar o processo de produção de Podcasts como estratégia e instrumento 

de avaliação das aprendizagens promovidas no contexto educacional. Esta 

dimensão de exploração da produção de Podcast pelos alunos como processo e 

produto objeto de avaliação no que respeita à proficiência oral (quando a 

locução/gravação é efetuada pelos alunos) e também da proficiência escrita (quanto 

o texto a servir da base ao Podcast é da autoria dos alunos) é ainda muito incipiente, 

mas apresenta potencial a ser considerado quer em contextos de ensino presencial, 

quer em contextos de educação a distância. 

Avaliar o conhecimento do aluno está além de medir, de classificar, de punir 

como se o processo de aprendizagem fosse algo pesaroso, avaliar é mensurar o 

conhecimento, respeitar o tempo de cada aluno, analisar o erro como perspectiva 

positiva para o crescimento dele, transformando suas práticas pedagógicas para 

uma melhor contextualização com a vivência do aluno. A sala de aula deve ser algo 

agradável e engajador tanto para o aluno seja ele portador de necessidades 

especiais ou não, quanto para o professor. Mas para isso é preciso aliar as 

tecnologias em prol de uma educação mais inovadora. Segundo Hoffman (2004, p. 

25), 

 
A avaliação na escola vem sendo um ato penoso de julgamento de 
resultados, uma pr§tica de ñregisto de resultados acerca do desempenho do 
aluno em determinado per²odoò ou ñuma pr§tica de provas finais e atribui­«o 
de graus classificatórios. 

 

No ponto de vista da autora, a avaliação transformou-se em um processo 

desmotivante, angustiante para o aluno, devido ao autoritarismo e a hierarquia no 

qual o sistema avaliativo se transformou, deixando transparecer apenas aspectos 

quantitativos. Na definição dada por Hoffmann (2003), a avaliação, enquanto 

mediação significa encontro, abertura ao diálogo, interação. Uma trajetória de 

conhecimento percorrida num mesmo tempo e cenário por alunos e professores. A 

autora nos alerta para a importância de se apontar novos estratégias eficientes para 

seduzir o aluno, despertando sua curiosidade e interesse, nesta perspectiva o tempo 

de aprendizagem de cada aluno, deve ser respeitado em sua individualidade neste 

contexto o Podcast pode ser uma ferramenta inovadora para os conceitos 

avaliativos. 
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Nesse sentido, é fundamental entender como as tecnologias estão sendo 

inseridas no processo de avaliação, e para isto, faz-se necessário avaliar a produção 

da ciência voltada para este tema. Assim, este capítulo apresenta os dados do 

levantamento bibliográfico (apêndice 01) sobre o que está sendo produzido com 

relação ao Podcast no processo de avaliação, e qual o crescimento no contexto 

cronológico. Os artigos avaliados podem ser vislumbrados no Quadro 2. 

 

 

Quadro 2 - Artigos avaliados que continham o termo Podcast and evaluation no título 

 

Autor /Ano Título Objetivo Principais Resultados 

Wolfgang 
Hürst 
Martina Welte 
Sabine Jung 
(2016) 

An Evaluation of the Mobile 
Usage of E-Lecture 
Podcasts 

Comparamos os 
resultados de duas 
pesquisas realizadas 
com alunos que 
tiveram acesso a 
Podcasts. 

 

Os resultados indicam que o 
Podcast foi bem aceito pelos 
alunos porém para avaliar se 
ocorre aprendizagem 
significativa, os autores 
apontam ser necessário 
ampliar o tempo de teste. 

Vasilopoulos, 
T. et al. (2015) 

Prior Podcast Experience 
Moderates Improvement in 
Electroencephalography 
Evaluation After Educational 
Podcast Module. 

Avaliar o uso da 
tecnologia para 
melhorar a educação 
médica e as variáveis 
que podem afetar seu 
sucesso. 

 

Experiência de usar o 
Podcast alcançaram maiores 
ganhos nas pontuações 
referente a avaliação 

 

Morawska A1, 
Tometzki H, 
Sanders 
MR.(2014) 

An Evaluation of the 
Efficacy of a Triple P-
Positive Parenting 
Program Podcast Series. 

Programas de 
educação baseada em 
princípios de 
aprendizagem 
cognitivo-
comportamental e 
social são eficazes na 
mudança de 
comportamento 
infantil. 

Os resultados sugerem que 
breves programas de áudio 
online podem ser eficazes e 
têm o potencial de atingir 
uma grande proporção de 
pais que enfrentam 
problemas de 
comportamento infantil. 

Carvalho, F. 
B.da C.M.et al, 
(2018) 

Uso de recursos Podcast e 
webquest no estudo do 
tema avaliação na 
educação infantil. 

 

Este estudo busca 
discutir os resultados 
da aplicação das 
ferramentas Podcast e 
webquest na 
apresentação do 
conteúdo Avaliação na 
Educação Infantil. 

Autores consideraram os 
resultados positivos, pois a 
proposta despertou a 
curiosidade e o entusiasmo 
na realização de tarefas. 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Morawska%20A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24343191
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Tometzki%20H%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24343191
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Sanders%20MR%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24343191
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Sanders%20MR%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24343191
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Furtoso, V.B.; 
Gomes, M.J. 
(2011) 

Aprendizagem e avaliação 
da oralidade em contextos 
online ï o potencial dos 
serviços de Podcasting 

 

Focaliza-se na 
problemática da 
aprendizagem e 
avaliação da 
competência oral em 
línguas estrangeiras. 
 

O Podcast educacional, 
apresenta-se como 
ferramenta viável e 
promissora em contextos de 
formação que privilegiam um 
feedback. 

Jed Wolpaw 
Serkan Toy 
(2018) 

Creation and Evaluation of 
an Anesthesiology and 
Critical Care Podcast. 

Realizar um 
levantamento 
transversal do 
Usuários de Podcast. 

O Podcast é uma tecnologia 
extremamente útil para a 
aprendizagem. 

Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

Após a análise dos dados, foi possível traçar um panorama referente a 

utilização do Podcast com ferramenta inovadora no contexto avaliativo, assim como 

avaliar as publicações, tanto no que diz respeito ao cenário brasileiro como o 

internacional, idioma dos trabalhos avaliados e, por fim, os resultados apontados 

pelos estudos científicos, tendo em vista que é através da ciência que as tecnologias 

passam a fazer parte do cotidiano da escola. O gráfico 3 apresenta a classificação 

dos artigos em relação ao idioma de sua publicação. 

 

Gráfico 3 - Classificação dos artigos quanto idioma de publicação 

  

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

Pelo gráfico é possível observar que as publicações referentes ao uso do 

Podcast como ferramenta inovadora no processo avaliativo são pouco exploradas 

nas pesquisas científicas brasileiras, sendo possível observar que 67% das 
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publicações tem origem de pesquisas internacionais. Esse fato é um indicativo do 

quanto, no Brasil, o uso do Podcast é pouco explorado, principalmente no contexto 

avaliativo, o que justifica a necessidade de novos estudos em torno deste eixo.  

A baixa produção pode estar relacionada ainda, com a falta da fluência 

tecnológica dos professores para o uso das ferramentas da TIC. Assim, apontamos 

que um dos fatores preponderantes é a necessidade, por parte dos professores, de 

disporem de um conhecimento prévio das ferramentas que irão compor suas 

práticas pedagógicas, sendo um coeficiente fundamental para que possa ter um 

resultado positivo no processo avaliativo. 

Estar aberto para as mudanças principalmente em relação à sua nova 
postura: o de facilitador e coordenador do processo de ensino 
aprendizagem; ele precisa aprender a aprender, a lidar com as rápidas 
mudanças, ser dinâmico e flexível. Acabou a esfera educacional de 
deten­«o do conhecimento, do professor ñsabe tudoò. (TAJRA, 2001, p. 
114). 

 

Identificou-se também, na análise dos artigos, que grande parte dos 

professores que se dispuseram a utilizar a tecnologia Podcast como complemento 

às novas metodologia de ensino e avaliação tiveram um resultado satisfatório, 

proporcionando um ambiente mais engajador e flexível para o aluno, como é 

possível observar na Gráfico 4 abaixo. Ressaltamos que, despertar o interesse dos 

alunos pelo processo de aprendizagem, é um dos principais desafios atualmente, 

visto que os mesmos vivem imersos em um mundo digital, enquanto a maioria de 

seus professores ainda trabalham num contexto analógico. Assim, o uso de 

Podcasts no contexto educacional pode romper com a barreira inicial do processo de 

aprendizagem que é motivar os alunos a aprender. 

 

Gráfico 4 - Índice de satisfação de professores e alunos quanto ao uso do Podcast 

no processo avaliativo 
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Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

A respeito disso, Bottentuit Junior e Coutinho (2009, pp. 2122-2123), 

ressalvam que o uso do Podcast proporciona ao professor a possibilidade de 

oferecer materiais didáticos (aulas, tarefas, entrevistas e documentários) em formato 

de áudio para que os alunos possam ouvi-los em diferentes situações. Para além 

disto, a flexibilidade espacial e temporal, a nível da gestão individual dos momentos 

e espaços de aprendizagem, são outros elementos que esta ferramenta vem trazer 

ao cenário educativo. Cabe ao professor provocar a curiosidade e induzir a avidez 

de aprender nos seus alunos através de ambientes inovadores. 

Para a avaliação individual, segundo Behrens (2003, p. 129) com a utilização 

das TIC na escola ño aluno deve procurar abrir m«o da passividade e da simples 

aceitação da imposição do professor e tornar-se questionador curioso, participando 

da promoção do di§logo cr²ticoò. Portanto, a °nfase da educa­«o deixa de ser a 

memorização da informação transmitida pelo professor e passa a ser a construção 

do conhecimento realizada pelo aluno de maneira significativa, sendo o professor, o 

facilitador desse processo de construção. A Figura 1 apresenta um mapa conceitual 

elaborado a partir da leitura e análise das publicações avaliadas, e aponta as 

principais potencialidades e desafios do uso do Podcast na prática educativa. 
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Figura 1 - Mapa conceitual elaborado com base nas publicações analisadas 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

Pelo mapa é possível observar que apesar de ainda apresentar desafios, o 

Podcast possui muitas potencialidades que podem ser exploradas nas práxis 

docentes, tanto no que se refere à distribuição de recursos educacionais mais 

flexíveis, como instrumento de avaliação. Cabe citar, que nesse sentido, o professor 

rompe com paradigmas da educação tradicional, dando voz e vez à ação do aluno 

na construção de seu aprendizado. 

Ao proporcionar atividades de produção de Podcasts, o professor potencializa 

a produção de saberes, pois para que o aluno produza seus arquivos de áudio, ele 

deverá roteirizar e esquematizar o conteúdo, sendo assim coparticipe de sua 

aprendizagem. Com base no estudo aqui apresentado, apontamos que o Podcast 

pode ser uma excelente ferramenta para promover a avaliação emancipatória à 

medida que flexibiliza o sistema avaliativo e os espaços de ensinar e aprender. Mas 

para que este recurso possa ser inserido no contexto avaliativo é necessário sanar a 

lacuna, que é a formação dos professores para o uso do Podcast no cenário 

avaliativo e também de inclusão, formação não apenas nos aspectos de fluência 

tecnológica, mas metodológico também, requerendo assim o desenvolvimento de 

competência para o uso e aplicação das tecnologias. 

Nessa perspectiva, Papert (2008) sugere que, ao inv®s de apenas ñtreinarò os 

professores utilizando-se de habilidades técnicas, é necessário que eles 

desenvolvam estratégias que provoquem mudanças pedagógicas profundas e que 
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sejam benéficas aos estudantes. O papel do professor, ao ensinar em uma 

sociedade da informa­«o, ® muito mais do que ñtreinarò os estudantes para o uso 

das tecnologias digitais: é estar aberto a indagações, curiosidades e desafios, além 

de procurar compreender o processo de aprendizagem dos seus estudantes.  

Os dados demonstram que o uso e estudo sobre a inovações do sistema de 

avaliação educacional brasileiro é ainda iniciante. Portanto, um grande campo de 

estudo, para que desta forma a possa haver um maior compartilhamento destas 

informações, possibilitando a inserção das tecnologias no contexto educacional. 

 

1.3 PROPOSTA DE IMPLEMENTAÇÃO DE REPOSITÓRIO DIGITAL DE 

PODCASTS EDUCATIVOS COMO FERRAMENTA INOVADORA NO ACESSO 

AO CONHECIMENTO 

 

Nos meios de disseminação da informação, cada vez mais, faz-se necessário 

o desenvolvimento de recursos que permitam que tal processo transcorra de forma 

rápida e segura, ao mesmo tempo que preserve a integridade documental e forneça 

a possibilidade do acesso e recuperação dos dados de maneira eficiente. Em 

relação à informação produzida no meio acadêmico é fundamental divulgar e 

comunicar, para o maior número possível de pessoas. 

De acordo com Teles (2008) a comunicação humana pelo computador teve 

um aumento considerável para fins educativos e isso ocasionou uma proliferação de 

tecnologias com o propósito de oferecer ambientes educacionais online. Com o 

surgimento das tecnologias novas possibilidades se consolidaram no âmbito da 

educação.  

Um cenário repleto de vídeos, jogos digitais, interfaces gráficas e inteligentes, 

se abriu, permitindo novas oportunidades educacionais. Realizou-se esse estudo 

com objetivo de elaborar a proposta de implementação de repositório digital de 

Podcasts, com o propósito de promover o compartilhamento e reutilização dos 

materiais elaborado pelos professores conteudistas e alunos. Tendo como, o 

objetivo maior deste trabalho apresentar uma proposta de criação de um Repositório 

que reúna um acervo de Podcast educativos.  

Como qualquer objeto digital, Podcasts, particularmente os destinados ao 

ensino, também requer um ambiente a serem armazenados e disponibilizados. 

Porém, apenas armazenar Podcasts educacionais em blogs ou servidores web sem 
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uma certa padronização e rigor de categorização podem acabar por deixá-los 

diluídos na Internet. Além disso, acaba ocasionando incertezas a seus usuários caso 

algum destes aspectos não seja levado em consideração: tais como credibilidade; 

confiabilidade. 

Neste sentido, surge a necessidade de um local de armazenamento que 

possa armazenar este conteúdo, sendo que o mesmo possa ser avaliado por uma 

equipe pedagógica e ao mesmo tempo disponibilizá-las de forma categorizada e 

com uma licença creative commons com o menor número de restrições possíveis, 

facilitando seu compartilhamento, disseminação e até sua alteração. Os Repositórios 

digitais estão divididos em temáticos e institucionais. Os repositórios temáticos são 

os que atingem a uma determinada área do conhecimento, enquanto os 

Repositórios Institucionais, correspondem aos sistemas de informação que 

armazenam, preservam, divulgam e dão acesso à produção intelectual de 

instituições e comunidades científicas, em formato digital e podem ser acessados 

por diversos provedores de serviços nacionais e internacionais (VIANA e MÁRDERO 

ARELLANO, 2006, p. 02). 

Atualmente, é possível constatar que os Repositórios Digitais estão 

assumindo uma crescente realidade quanto ao armazenamento, preservação e a 

disseminação do conhecimento digital os repositórios digitais podem ser 

considerados uma inovação no gerenciamento da informação digital. As editoras, 

bibliotecas, arquivos e centros de informação em vários países estão criando 

grandes repositórios de informação digital, contendo diferentes tipos de conteúdo e 

formatos de arquivos digitais (DSPACE, 2013). 

A complexidade e a fragilidade incorporada nos documentos digitais levam ao 

entendimento de que a preservação digital está explicitamente ligada a 

implementação dos Repositórios digitais (INNARELLI, 2011). A implementação de 

políticas de preservação digital torna-se fundamental para garantir o armazenamento 

e o acesso contínuo em longo prazo (MÁRDERO ARELLANO, 2008). Durante a 

elaboração do plano de preservação deve-se ter em mente as propriedades 

significativas dos documentos que se queiram preservar, da mesma forma, deve-se 

atentar para os conceitos de forma fixa e conteúdo estável. Nesse sentido, é 

fundamental entender como os repositórios estão sendo utilizados no processo de 

preservação, e disseminação do conhecimento e para isto, faz-se necessário avaliar 

a produção da ciência voltada para este tema.  
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Identificamos que o maior número de trabalhos diz respeito a 

contextualização do que é Podcast e suas vantagem e usabilidade no cenário 

educacional, sendo que apenas vinte por cento destes fazem uma conexão com 

importância de termos um repositório para armazenamento desses conteúdos 

digitais, mas nem um deles abordam a criação de um repositório digital específico 

para armazenamento de Podcast o que revela a importância desta pesquisa. Em 

outro aspecto da análise identificamos que cinco por cento da produção científica em 

que foi analisado, trata da estrutura e implementação destes repositórios digitais, por 

serem trabalhos correlatos a esta pesquisa isso podem ser vislumbrados no quadro 

abaixo. 
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Quadro 3 - Análise de artigos 

 

Análise dos Artigos 

Artigos Autor/Ano Títulos Objetivos Resultados 

Um 

Ernani 

Rufino dos 

Santos 

Junior- 2010 

Repositórios 

institucionais de 

acesso livre no 

brasil: estudo delfos 

Identificar, com base na 

opinião de especialistas 

na área, projeções 

futuras e 

desdobramentos das 

implementações de 

repositórios 

institucionais no Brasil 

a partir da análise do 

quadro de situação 

O uso do repositório 

propiciou maior visibilidade 

para os pesquisadores e para 

as próprias universidades; 2) 

maior impacto nos resultados 

de pesquisa; 3) maior 

utilização dos resultados de 

pesquisa; 3) maior 

competitividade, ou seja, 

maior agregação de 

vantagens competitivas às 

universidades que 

implantarem os seus 

repositórios; 4) maior 

governança por parte do 

governo e da direção das 

universidades quanto ao 

investimento em ciência 

Dois 

Aline vieira 

do 

nascimento 

/ 2014 

Repositórios Digitais: 

identificando fatores 

de sucesso para as 

Bibliotecas Digitais e 

Repositórios 

Institucionais 

Investigar na literatura 

especializada fatores 

críticos de sucesso 

visando a obter 

subsídios para o 

planejamento, a 

implantação e a gestão 

de repositórios digitais. 

Os resultados da presente 

pesquisa indicam claramente 

que existem desafios a serem 

vencidos, e que podem 

favorecer ao sucesso dos 

repositórios digitais. 

Três 

Tiago Leite 

Pinto / 

2017. 

Repositório parque: 

proposta de 

apropriação da 

tecnologia de 

repositório pela 

biblioteca parque da 

rocinha. 

O objetivo geral desta 

pesquisa é propor 

ações para o 

planejamento de um 

repositório, através de 

políticas, que permitam 

a apropriação desta 

tecnologia pela 

Biblioteca Parque da 

Rocinha (BPR). 

É notável a percepção que 

nesta pesquisa o foco foi o 

uso diferenciado da 

tecnologia de repositório 

através de planejamento, 

contudo a inclusão das 

bibliotecas públicas em 

pesquisas sobre o uso de 

novas tecnologias deve 

continuar, pois o contexto 
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 científico, cultural e social 

deve ser aliado para a 

formação de uma sociedade 

modelo. 

Quatro 

Elisângela 

Alves de 

Moura 2015 

REPOSITÓRIOS E 

PRESERVAÇÃO 

DIGITAL: proposta 

de requisitos para a 

integração do RI 

UFRN com a Rede 

Cariniana. 

Objetivo desenvolver 

um conjunto de 

requisitos mínimos, 

direcionado para a 

UFRN e seu 

repositório, no âmbito 

da cooperação com a 

Rede Cariniana 

Apesar de reconhecer que o 

objetivo proposto neste 

estudo foi alcançado, cabe 

ressaltar que a realização de 

novos testes de integração. 

Cinco 

Fernando 

luiz vechiato 

/ 2010 

Repositório digital 

como ambiente de 

inclusão digital e 

social para usuários 

idosos. 

Identificar recursos, 

serviços e elementos 

de interface para a 

construção participativa 

de um repositório digital 

para idosos 

Os resultados dessa 

aplicação contribuem para o 

entendimento do perfil desse 

grupo quanto às atividades 

informativas e auxiliam tanto 

na ação de inclusão digital 

por meio dos cursos de 

informática quanto para a 

reflexão de possíveis 

elementos, recursos e 

serviços que podem ser 

aplicados na interface do 

repositório digital da UNATI, 

tanto com relação aos seus 

elementos formais quanto ao 

seu conteúdo informacional. 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

Ao explorarmos as informações acima identificamos a importância dos 

repositórios digitais, possibilitando assim termos um espaço para os pesquisadores, 

professores e alunos produzirem, compartilharem e preservarem seus trabalhos. 

Nessa perspectiva, podemos elencar outra característica importante dos repositórios 

que é o acesso livre a estes recursos disseminando o conhecimento e diversificando 

o processo de ensino e aprendizado. 
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Para esta etapa da coleta de dados, foi realizada investigação de quatro 

principais repositórios educacionais públicos administrados pelo MEC: o Portal 

Domínio Público, a Rede Interativa Virtual da Educação, o Portal do Professor, o 

Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE). Apresentamos, a seguir, 

aspectos principais em relação a suas estruturas, interfaces e usabilidade. 

 

3.3.1 Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE) 

 

O Banco Internacional de Objetos Educacionais, BIOE, ñ® um reposit·rio 

criado em 2008 pelo Ministério da Educação, em parceria com o Ministério da 

Ciência e Tecnologia, Rede Latino-americana de Portais Educacionaisò. Disp»e de 

recursos de diferentes países e línguas, disponibilizados em diferentes mídias. 

Abaixo está apresentada a estrutura de funcionalidade do repositório. Quanto ao 

nível de Ensino, está dividido em: Educação Infantil; Ensino Fundamental 

fragmentado em séries iniciais e finais; Ensino Médio; Educação Profissional; 

Educação Superior e Modalidades de Ensino subdivididas em Educação de Jovens 

e Adultos, EJA, e Educação Escolar Indígena. 

Quanto às opções de busca o repositório é composto por uma busca simples, 

uma busca avançada e uma busca com filtro. Na busca simples, a pesquisa é 

realizada pela inserção de palavra-chave. Busca Avançada, pode ser realizada 

através das seguintes opções: Todo o BIOE, Educação Infantil, Ensino 

Fundamental, Ensino Médio, Educação Profissional, Educação Superior, 

Modalidades de Ensino. 

As buscas podem ser feitas utilizando operadores booleanos and, or, not, 

assim como realizar busca por nível de ensino, autor, título, componente curricular, 

fonte do recurso palavra-chave tipo de recurso, palavra-chave, quanto a 

classificação pode ser por relevância, autores, data de envio, data e tipo com a 

opção de ordenar por ascendente ou descendente. A opção de busca por filtro 

pode ser realizada pelas através das opções como busca por objeto ou busca por 

coleção com palavras pré-determinadas, restringe-se a: País, Idioma pré-definidos 

em: alemão, árabe, catalão, espanhol, francês, galego, inglês, italiano, japonês, 

português, francês; tipo de recurso animação/simulação, áudio, experimento prático, 

hipertexto, imagem, mapa, software educacional e vídeo e palavra-chave. 
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3.3.2 Portais do Professor 

 

Segundo Bielschowsky e Prata (2010, p. 2), o do Portal do Professor, surgiu 

visando fomentar a participação de nossos professores em comunidades 
educacionais, com a oferta de conteúdos digitais, espaços de comunicação 
e outros elementosò o layout do reposit·rio ® formado pelas abas principais: 
Espaço da aula: produção, orientações e compartilhamento de sugestões 
de aulas. Este espaço é destinado ao compartilhamento de aulas, 
produzidas pelos professores e avaliadas, antes de sua submissão ao 
Portal, por uma equipe do MEC. Jornal: informações diversas sobre a 
prática educacional.  
Multimídia: acesso através de download de coleções de recurso multimídia 
como vídeos, animações, simulações, áudios, hipertextos, imagens e 
experimentos práticos. Esta aba comporta os recursos educacionais, 
coleções de Recursos, sites temáticos, os cadernos didáticos e a Tv escola 
ao vivo. Cursos e Materiais: informações sobre cursos, acesso a materiais 
de estudo e acesso e-Proinfo. Colaboração: interação e colaboração 
através de fórum e acesso ao portal do Youtube. Links: coleção de links 
divididos em diferentes tópicos. Visite também: acesso a outros ambientes 
ligados ao MEC. O sistema de busca do repositório está estruturado em 
busca simples, busca no portal e busca com filtro.  

 

Na guia mais opções de busca obtêm-se as alternativas como nível de ensino 

e modalidade sendo subdividido, tipo de pesquisa, componente curricular, tema 

ordem de classificação, relevância, ordem de publicação, mais comentadas, mais 

bem classificadas, ordem alfabéticas, mais acessadas. Na guia nível de ensino as 

opções por tipo de pesquisa são: educação infantil, educação profissional, ensino 

fundamental inicial, ensino fundamental final e ensino médio. No entanto, na escolha 

por modalidade as opções por tipo de pesquisa são: educação de jovens e 

adultos, escolar indígena. 

 

3.3.3 RIVED - Rede Internacional Virtual de Educação 

 

Para pesquisarmos no RIVED a presença do objeto de estudo, clicamos na 

op­«o logo abaixo do menu: ñPesquisar Objetos de Aprendizagemò. Ent«o, 

obtivemos três caixas de pesquisa com alternativas de nível de ensino, área do 

conhecimento e Palavra-chave.  

Os objetos de aprendizagem produzidos pelo RIVED são atividades em 

textos, áudios, vídeos, animações, jogos, softwares e simulações. Esses objetos 

ficam armazenados e, quando acessados, via mecanismo de busca, vêm 

acompanhados por tipo de objeto, título, série, categoria. A grande maioria dos 
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objetos possui também um guia do professor e opções para Download, Visualizar, 

Detalhar e Comentar. 

 

3.3.4 Portal Domínio Público  

 

O Portal Domínio Público, segundo o que propõem as missões do ambiente, 

destina-se à coleta, à integração, à preservação e o compartilhamento de 

conhecimentos. Tendo, desse modo, como objetivo obter o acesso às obras 

literárias, artísticas e científicas em textos, sons, imagens e vídeos.  

Quanto aos tipos de buscas, é possível encontrar pesquisa por conteúdo, 

pesquisa básica, pesquisa de teses e dissertações e pesquisa por nome do autor. 

Quanto às opções de busca o repositório apresenta os seguintes critérios na 

pesquisa básica: tipo de mídia, como imagem, texto, som e vídeo. Esta é a única 

opção que contém campo obrigatório. Categoria sendo estabelecida de acordo do 

tipo de mídia. Autor, título, Idioma.  

Quanto a usabilidade e navegabilidade dos repositórios, eles apresentam 

alguns aspectos que geram dificuldade para o usuário, pois ao realizar buscas os 

resultados muitas vezes não são encontrados de maneira rápida e eficiente 

deixando assim lacuna em relação a implementação de seu metadados, que 

representam a informação estruturada que descreve, explica e torna possível a 

localização e a recuperação dos recursos nos repositórios. 

Após realizarmos as buscas em cada um dos ambientes, obtivemos, como 

resposta da pesquisa, uma lista de recursos que, muitas vezes, não estão 

disponíveis no banco de dados do repositório. Porém, nestes casos, havia um link 

de uma página externa, e através desta opção podemos obter o download do 

arquivo, o que, de certo modo, descaracteriza a função do repositório. Entende-se 

assim que os repositórios digitais possibilitam diversos os benefícios. Eles podem 

ser considerados um importante instrumento nos ambientes educacional na 

operacionalidade e gerenciamento de acervos digitais e, também, um recurso 

importante para utilização e preservação destes recursos.  

Quanto às limitações dos repositórios podemos ressaltar a falta de 

orientações específicas quanto aos metadados e indexação dos objetos, tipos de 

licenças dos objetos dos repositórios e tipos de buscas. Percebemos também, pouca 

integração com as redes sociais. Quanto aos layouts das interfaces dos repositórios, 



48 

 

observamos um acúmulo de informações, com muitas funções repetidas no mesmo 

ambiente podendo gerar uma confusão aos usuários e uma dificuldade de 

navegabilidade no mesmo. Este estudo mostra que o armazenamento como vem 

sendo feito nos repositórios estudados, dificulta a busca, bem como em muitos 

casos remete a links externos o que não configura um repositório. 

 

3.4 DESENVOLVIMENTO DE UM REPOSITÓRIO DIGITAL PARA 

ARMAZENAMENTO DE PODCASTS EDUCATIVOS DE ACESSO ABERTO 

 

O avanço tecnológico vem modificando o acesso à informação nos mais 

diferentes tipos de ambientes, ampliando o panorama para a inovação e busca de 

novas técnicas e metodologias para o campo educacional, propiciando ainda a 

criação e desenvolvimento de novas tecnologias educacionais como os repositórios 

para armazenamentos de conteúdos educativos digitais. Tal avanço tecnológico 

combinado com a popularização da internet permitiu a expansão das capacidades 

de armazenamento e disseminação destas informações (Sayão e Marcondes, 2008). 

Neste sentido, para uma melhor categorização de conteúdos educacionais 

armazenados, através de catalogação requer a padronização dos metadados. Esse 

processo potencializa a busca, distribuição e submissão. Buscando suprir esta 

lacuna, o presente trabalho propõe a construção de um repositório digital para 

armazenamento de Podcast educativo de acesso aberto, utilizando o Serviços Web. 

 

3.4.1 Análise dos Repositórios Digitais 

 

Os Repositórios Educacionais Abertos têm se popularizado, como um 

potencializador na disseminação do conhecimento. Segundo (IBICT 2018). Os 

repositórios digitais (RD) são bases de dados online que reúnem de maneira 

organizada a produção científica de uma instituição ou área temática. Os RD 

armazenam arquivos de diversos formatos. Ainda, resultam em uma série de 

benefícios tanto para os pesquisadores quanto às instituições ou sociedades 

científicas, proporcionam maior visibilidade aos resultados de pesquisas e 

possibilitam a preservação da memória científica de sua instituição. 

Instituições Educacionais são geradoras de conhecimento e informação, o 

que preocupa a maioria dos usuários é a maneira com que essas informações são 
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gerenciadas e disponibilizadas na internet. No entanto, os repositórios educacionais 

e institucionais cumprem muito bem esse papel de organizar e disseminar a 

informação, em vista disso é necessário, a fim de que nos possibilite realizar a 

implementação do repositório digital para armazenamento de Podcast educativo, 

analisarmos as plataformas que já estão disponíveis para o armazenamento destes 

objetos de aprendizagem na internet.  

Tendo em vista essa necessidade elencamos quatro repositórios mantidos 

pelo MEC que são: RIVED - Rede Internacional Virtual de Educação, (BIOE) - Banco 

Internacional de Objetos Educacionais, Portal do Professor, Portal Domínio Público, 

para que possamos analisar sua ergonomia , esta análise foi baseada em cinco 

dimensões: Metadados, Políticas, Institucionalização, Visibilidade e Usuário utilizado 

por pesquisa de Botton(2019) em que a pesquisa teve por intuito de apontar 

aspectos favoráveis e ou fragilidades dos repositórios relacionados ao estudo.  

 

3.4.2 Repositório Portal do Professor 

 

O Repositório portal do professor, foi criado em 2008, em parceria com o 

Ministério da Ciência e Tecnologia, e tem como objetivo apoiar os processos de 

formação dos professores brasileiros e enriquecer a sua prática pedagógica, ao 

analisarmos a ergonomia de sua interface, nos deparamos com diversas questões 

importantes as quais serão apresentadas a seguir através do Gráfico 5, elaborado 

para demonstrar os resultados retornastes da pesquisa de Botton (2019).  

 

Gráfico 5 - Análise Repositório Portal do Professor 
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Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

 

Como fator positivo, referente à interface do repositório pode-se destacar a 

possibilidade de realização de pesquisa avançada, viabilizando uma melhor 

usabilidade dos recursos do repositório. No entanto, foi possível identificar algumas 

dificuldades, principalmente se pensarmos no usuário que acessa o portal pela 

primeira vez ou que não tem conhecimento referente a ergonomia do repositório, 

além disso não há identificação para o usuário sobre as políticas que gerem o 

repositório assim como também não há identificação referente a licença, o que 

identifica uma lacuna no que diz respeito à gestão do ambiente.  

 

3.4.3 Banco Internacional De Objetos Educacionais ï BIOE  

 

O Repositório Banco Internacional de Objetos Educacionais foi criado em 

2008 pelo Ministério da Educação, em parceria com o Ministério da Ciência e 

Tecnologia, a Rede Latino-americana de Portais Educacionais - RELPE, a 

Organização dos Estados Ibero Americanos - OEI entre outros. Ao analisarmos a 

interface deste repositório observamos alguns fatores considerados como positivos, 

dentre eles destacamos o design claro e intuitivo, a indexação dos materiais de 

forma estruturada, fazendo uso de metadados, o que facilita a recuperação de 

dados, como podemos vislumbrar através do Gráfico 6 abaixo: 

 

Gráfico 6 - Análise do Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE) 
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Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

Ao analisarmos o gráfico acima podemos identificar que a estrutura do 

repositório BIOE é bastante homogênea, o que confere credibilidade e visibilidade 

ao ambiente, gerando uma maior confiança por parte do usuário em utilizar o 

material ali armazenado. 

 

3.4.4 RIVED - Rede Internacional Virtual de Educação 

 

O Repositório RIVED pertence a Secretaria de Educação a Distância - SEED, 

e tem por objetivo a produção de conteúdos pedagógicos digitais, na forma de 

objetos de aprendizagem. 

 

Gráfico 7 - Análise Repositório RIVED 
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Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

 

No decorrer da análise realizada no repositório RIVED, como podemos 

verificar no Gráfico 8 acima destacamos como aspecto positivo a opção de busca 

que é de fácil utilização e visualização possibilitando realizar pesquisas por níveis de 

ensino e áreas de conhecimento. No entanto, há alguns aspectos negativos, como a 

demora para acessar o site, o que pode estar relacionado ao fato do mesmo ter sido 

concebido a algum tempo ou ainda, em decorrência de algum erro de programação. 

Os retornos de dados, em alguns casos, não foram satisfatórios, devido ao 

repositório não utilizar mecanismos como metadados que são pontos de referência 

que possibilita ter um melhor retorno dos dados referente as buscas por 

informações.  

 

3.4.5 Repositório Portal Domínio Público 

 

O Portal Domínio Público foi criado em novembro de 2004, acervo pode ser 

pesquisado gratuitamente, O acervo virtual reúne além de obras literárias, artes, 

ciências e pesquisas científicas. Ao analisarmos o Gráfico 9 abaixo podemos 

identificar como pontos favoráveis referente ao repositório no tocante a políticas que 

norteiam o uso do repositório, assim como para criação de materiais para ele 

deixando claro estes critérios para o usuário. 

 

Gráfico 8 - Análise Repositório Portal Domínio Público 
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Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

 

No decorrer da investigação, podemos vislumbrar que o repositório é 

insuficiente em vários quesitos referente a usabilidade navegabilidade, gerando 

dúvidas por parte do usuário, ocasionando assim uma descredibilidade e 

insegurança na utilização do ambiente. Outro aspecto importante é referente a 

acessibilidade o que nos mostra que está sendo inserido de itens de acessibilidade 

nos repositórios, porém, ainda, é necessária a ampliação deste critério. 
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

4.1 ORGANIZAÇÃO PARA APLICAÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta dissertação foi dividida em sete capítulos, sendo que cada capítulo gerou 

um artigo publicado ou submetido para publicação. Nos três primeiros capítulos, 

foram realizadas pesquisas de cunho bibliográfica, nos demais capítulos foi relatado 

o processo de implementação do Repositório Digital para Podcasts Educativos. 

No capítulo n¼mero um, intitulado ñA utiliza­«o do Podcast como uma 

ferramenta inovadora no contexto educacionalò2 foi realizada uma busca na base de 

dados Portal de Periódicos CAPES, a fim de traçar um panorama quanto ao uso do 

Podcast na educação. No capítulo n¼mero dois, intitulado ñPodcast como 

instrumento de inova­«o no contexto avaliativoò3, com base em uma revisão 

sistemática, aborda uma discussão sobre o uso do Podcast como instrumento de 

inovação no contexto avaliativo. O capítulo três, intitulado o ñProposta de 

implementação de Repositório Digital de Podcasts Educativosò4, metodologicamente 

utilizou-se a revisão sistemática da literatura na base de dados de Dissertações e 

Teses da CAPES, bem como o estudo de alguns repositórios nacionais e 

internacionais, com intuito de elencar pontos favoráveis e desfavoráveis dele.  

No capítulo quatro denominado ñDesenvolvimento de um Reposit·rio digital 

para armazenamento de Podcasts educativos de acesso abertoò5, propõe discutir o 

desenvolvimento de um modelo de repositório de armazenamento de Podcasts 

educativos, de modo que este permita a qualquer usuário realizar tanto downloads 

como uploads de arquivos de áudio, concentrando arquivos de Podcasts em um 

único banco de dados. O capítulo cinco, denominado ñDesafios para implementa­«o 

de uma interface para criação de um repositório digital para Podcastò6, aborda uma 

revisão bibliográfica realizada no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e uma 

análise das interfaces dos principais repositórios brasileiro, com caráter exploratório, 

                                            
2
 Publicado em: <https://seer.faccat.br/index.php/redin/article/view/1143>. 

3
 Publicado em: <https://pleiade.uniamerica.br/index.php/pleiade/article/view/457>. 

4
Disponível em: 

<https://fido.palermo.edu/servicios_dyc/interfaces/detalle_agenda.php?id_actividad=4296&persona=Ti
ago%20Saidelles>. 
5
Em fase de submissão para a revista.  

Disponível em: 
<https://fido.palermo.edu/servicios_dyc/interfaces/detalle_agenda.php?id_actividad=4297&persona=Ti
ago%20Saidelles>. 

https://pleiade.uniamerica.br/index.php/pleiade/article/view/457
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cujo resultado serviu de embasamento para o desenvolvimento do layout da 

interface do repositório digital para armazenamento de Podcasts educativo. 

A proposta de implementação do repositório é apresentada no capítulo seis 

denominado ñDesign de interface inclusivo e acessibilidade digital na implementação 

de um Repositório digital para Podcasts educativosò7 com intuito desenvolver uma 

interface com característica que permita a interação dos usuários com necessidades 

especiais no ambiente virtual de aprendizagem do repositório. Suas principais 

características são disponibilização de uma interface adaptativa de acordo com o 

tipo de deficiência, caso exista, a o design da interface e composto por 

audiodescrição, integração com a plataforma Vlibras, Aumento e diminuição de 

fontes, alto contraste desta forma possibilitando a navegação com acessibilidade, 

confiabilidade e segurança por por parte dos usuários. 

 A metodologia Design-Based Research (DBR) foi utilizada para delinear o 

processo de desenvolvimento. Segundo Matta, Silva e Boaventura (2014) propõem 

uma estrutura para a DBR, organizada da seguinte forma: 

Fase 1: Identificação do problema, entre investigadores e pesquisadores; 

Fase 2: Estudo de soluções para este, através da Revisão de Literatura ou 

referencial teórico para orientação da intervenção; 

Fase 3: Desenho metodológico com o detalhamento intervenção; 

Fase 4: Implementação das intervenções através de ciclos iterativos, 

constituídas de: 

4.1 - Ciclo Iterativo: 

a) Levantamento e análise de informações; 

b) Análise da intervenção; 

4.2 - Ciclo Iterativo (no mínimo dois ciclos, e não tem um número máximo, 

podem ser quantos forem necessários): 

a) Levantamento e análise de informações; 

b) Análise da intervenção; 

Fase 5: Refinamento dos princípios de Design e Apresentação dos produtos. 

A metodologia baseada em Design-Based Research (DBR) permite realizar 

aperfeiçoamento do mecanismo desenvolvido, por meio do processo iterativo e 

refinamento progressivo. Assim, possibilitando desenvolver um design mais robusto 

                                            
7
 Em fase de submissão para a revista. 
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e menos suscetíveis a erros com isso possibilitando por parte dos usuários uma 

maior usabilidade e navegabilidade dos recursos contidos no repositório. 

O capítulo sete desta dissertação tem a finalidade fechamento através da 

avaliação e validação do repositório digital para Podcast educativo como é possível 

vislumbrar atrav®s do artigo intitulado ñAvalia­«o de usabilidade, navegabilidade e 

acessibilidade referente ao Design de interface do Repositório Digital para Podcasts 

Educativos - Uma vis«o do usu§rioò8, este artigo está apoiado em uma abordagem 

qualitativa exploratória, sendo que a coleta de dados foi realizada com auxílio de um 

formulário do tipo survey 
9
 elaborado com base nos parâmetros contidos no Método 

Reeves, utilizado para avaliação de software educacional. A pesquisa foi aplicada a 

uma turma do curso do Programa Especial de Graduação de Formação de 

Professores para a Educação Profissional (PEG). 

  

                                            
8
 Em fase de submissão para a revista. 

9
 Disponível em: <https://forms.gle/xuDEq6RR46R4npVP8>. 

https://forms.gle/xuDEq6RR46R4npVP8
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5 DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

 

5.1 DESAFIOS PARA IMPLEMENTAÇÃO DE UMA INTERFACE PARA CRIAÇÃO 

DE UM REPOSITÓRIO DIGITAL PARA PODCAST 

 

Com o crescente avanço tecnológico a educação e a maneira de ensinar e 

aprender vem sendo impactada, desta forma, as práticas pedagógicas também 

precisam ser revisitadas, levando em consideração as inúmeras possibilidades que 

o universo das tecnologias nos proporciona. Estamos interligados uns aos outros e 

cada vez mais online, os meios de comunicação digitais estão introduzidos em 

nossos cotidianos e, podem contribuir para o acesso e o compartilhamento de 

saberes no contexto educacional. De acordo com Gadotti: 

 
As novas tecnologias criaram novos espaços do conhecimento. Agora, além 
da escola, também a empresa, o espaço domiciliar e o espaço social 
tornaram-se educativos. Cada dia mais pessoas estudam em casa, pois 
podem de lá acessar o ciberespaço da formação e da aprendizagem à 
distância, buscar fora, a informação disponível nas redes de computadores 
interligados serviços que respondem às suas demandas de conhecimento. 
Por outro lado, a sociedade civil está se fortalecendo, não apenas como 
espaço de trabalho, mas como espaço de difusão e de reconstrução de 
conhecimentos (2005, p. 16). 

 

No entanto, para que os professores possam modificar suas práxis e fazer 

uso das ferramentas das tecnologias como elemento de mediação pedagógica, eles 

precisam desenvolver as habilidades e competências para selecionar, criar e 

distribuir recursos educacionais que estimulem o aprendizado e possibilite a 

aprendizagem para além da sala de aula. Nesta perspectiva o uso do Podcast como 

ferramenta de mediação pedagógica surge como uma excelente alternativa para 

ensinar e aprender. Sua versatilidade permite que tanto professores como alunos 

possam ser autores e coautores de áudios, permitindo assim que o aluno participe 

desse processo. Ademais, o Podcast rompe com as barreiras da sala de aula, visto 

que pode ser acessado durante deslocamentos em diferentes dispositivos 

eletrônicos, assim como as tecnologias mobile.  

Bottentuit Junior e Coutinho (2007) afirmam que o uso do Podcast possibilita 

ao professor colocar à disposição dos alunos materiais didáticos variados, com o 

intuito de os alunos utilizarem em um segundo momento ouvindo-os quando desejar 

e em qualquer lugar que estiver. Assim como os demais objetos de aprendizagem 
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digital, os Podcasts, particularmente os destinados ao ensino, também requerem um 

ambiente a serem armazenados e/ou disponibilizados. Porém, apenas armazenar 

Podcasts educacionais em blogues ou sites sem uma certa categorização, pode 

acabar por deixá-los imperceptíveis na internet. Além disso, pode ainda gerar 

incerteza para o usuário quanto a credibilidade e veracidade dos recursos 

disponíveis na rede. Nesse sentido, 

 

Os repositórios digitais podem ser considerados uma inovação no 
gerenciamento da informação digital. As editoras, bibliotecas, arquivos e 
centros de informação em vários países estão criando grandes repositórios 
de informação digital, contendo diferentes tipos de conteúdo e formatos de 
arquivos digitais. ((DSPACE, 2013, p.1). 

 

Dentro desta perspectiva desenvolveu-se uma proposta de repositório com o 

objetivo de delinear uma ferramenta que realmente facilite a busca e a hospedagem 

de Podcasts educativos, e que potencialize o seu uso na educação. Considerando a 

natureza da proposta - desenvolvimento de um repositório digital- as atividades 

serão descritas em grupos, como pode-se verificar a seguir. 

 

5.1.1 Análise Sistemática da qualidade ergonômica das interfaces dos repositórios 

analisados 

 

Por se tratar de um repositório para o ambiente educacional, foram 

imprescindíveis as pesquisas em relação a estrutura de interface dos repositórios do 

MEC analisados. Para isso, foram analisadas as interfaces dos quatro repositórios 

selecionados para esta pesquisa, e como resultado Banco Internacional de Objetos 

Educacionais (BIOE), Rede Internacional Virtual de Educação (RIVED), Portal do 

Professor, Portal Domínio Público foi elaborada uma tabela classificatória referente 

aos Metadados, Políticas, Institucionalização, Visibilidade e Usuários. Com esta 

análise tem-se a possibilidade de contribuir ativamente com o levantamento de 

dados para o desenvolvimento funcional da interface do repositório. 

Todo o desenvolvimento do sistema foi baseado em um framework10, de 

forma a agilizar os procedimentos de codificação. Esta estrutura básica visava 

disponibilizar funções pré-estabelecidas que dão maior velocidade na criação das 

                                            
10

 Framework tem a função de capturar a funcionalidade comum a várias aplicações. 
 



59 

 

páginas e formulários. Também esteve presente nesta estrutura básica todo o 

controle de segurança e de permissões de acesso do sistema.  

Quando nos referimos a implementação e desenvolvimento de um repositório 

devemos levar em consideração a interação com os seus usuários, para isso 

necessitamos de uma interface gráfica amigável, com a finalidade de realizar a troca 

de dados entre computador/usuário/computador. Por se tratar de um projeto voltado 

para ambientes educacionais, este item pode e deve ser trabalhado com uma visão 

mais detalhista, agregando valor ao mesmo com uma carga visual atraente, mas, 

acima de tudo, clara e funcional. 

A elaboração do protótipo e testes iniciais foram realizados no sistema a fim 

de encontrar erros e possíveis problemas de codificação das páginas dinâmicas. Na 

simulação foi analisando o funcionamento em um ambiente real de trabalho, 

utilizando todas as ferramentas disponíveis no software. É importante deixar 

explícito que as etapas acima citadas não precisam ser executadas 

necessariamente na ordem, salvo a estruturação do sistema que deve ser executado 

antes da implementação. Portanto podemos afirmar que, no decorrer do trabalho o 

desenvolvedor terá necessidade de percorrer entre algumas destas etapas. 

O repositório desenvolvido neste trabalho trata-se de um repositório 

implementado utilizando as linguagens de programação Php (Personal Home Page), 

Javascript, Framework Bootstrap 4. Para a implementação do banco de dados 

optou-se pela utilização do sistema de gerenciamento de banco de dados MySQL, 

que utiliza uma linguagem SQL com a interface.  

No entanto, construir uma ferramenta que tenha por objetivo principal facilitar 

a disseminação do conhecimento entre os diferentes segmentos da educação, como 

professores, alunos, usuários de diferentes áreas. O repositório atenderá a política 

de inclusão e internacionalização, disponibilizando em sua interface versões em 

inglês e espanhol, bem como recursos para pessoas com necessidades especiais. 

Na primeira etapa, realizou-se uma revisão bibliográfica baseada na produção 

cient²fica acerca do tema ñreposit·rioò ñinterfaceò. Ao fazermos as buscas no 

repositório, identificamos que o maior número de trabalhos diz respeito ao uso dos 

recursos contido nos repositórios, no entanto apenas vinte por cento destes fazem 

uma conexão com importância de termos um repositório para armazenamento 

desses conteúdos. Apenas um dos trabalhos aborda a criação de um repositório 
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digital. Abaixo estão descritos os objetivos das dissertações que se enquadraram na 

primeira etapa da análise como podemos visualizar no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Análise das dissertações 

 

Dissertações 

Título  Ano  Objetivo 

Repositórios institucionais de acesso 
livre no brasil: estudo delfos. 

2010 Identificar, com base na opinião de especialistas na 
área, projeções futuras e desdobramentos das 
implementações de repositórios institucionais no 
Brasil a partir da análise do quadro de situação. 
 

Proposta de repositório digital para 
armazenamento de Podcasts 
educativos  

2019 apresentar uma proposta de repositório digital para 
armazenamento de Podcasts para a Educação.  

Repositório parque: proposta de 
apropriação da tecnologia de 
repositório pela biblioteca parque da 
rocinha. 

2017 O objetivo geral desta pesquisa é propor ações para 
o planejamento de um repositório, através de 
políticas, que permitam a apropriação desta 
tecnologia pela Biblioteca Parque da Rocinha (BPR). 

REPOSITÓRIOS E PRESERVAÇÃO 
DIGITAL: proposta de requisitos para a 
integração do RI UFRN com a Rede 
Cariniana. 

2015 Desenvolver um conjunto de requisitos mínimos, 
direcionado para a UFRN e seu repositório, no 
âmbito da cooperação com a Rede Cariniana. 

 Repositório digital como ambiente de 
inclusão digital e social para usuários 
idosos. 
 

2010 Identificar recursos, serviços e elementos de 
interface para a construção participativa de um 
repositório digital para idosos. 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

Os critérios adotados para a avaliação dos quatro repositórios, objetos desta 

pesquisa, orientaram-se, embasadas em cinco dimensões: Metadados, Políticas, 

Institucionalização, Visibilidade e Usuário. Esta análise foi embasada nos critérios 

atribuído por Botton (2019) em sua pesquisa, no entanto, de acordo com algumas 

lacunas encontradas na investigação dos repositórios, foram elencados critérios 

extras, pertinentes à estas necessidades. Os resultados das análises são apontados 

logo abaixo no Quadro 5. 
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Quadro 5 - Análise dos repositórios 

 

METADADOS 

 
 

Existem informações sobre os metadados  
adotados pelo Repositório? 

 

 SIM NÃO 

BIOE  
 

X  

PORTAL DO 
PROF 

 X 

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

POLÍTICAS 

 
 

As políticas utilizadas no repositório estão disponíveis? 

 SIM NÃO 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

 X 

RIVED X  

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

X  

 O repositório deixa explícito a missão e os objetivos? 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED X  

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

X  

 Identifica-se o uso de licenças no RI? 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

 X 

RIVED X  

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

X  

INSTITUCIONALIZAÇÃO 

Existe algum esclarecimento sobre direito autoral? 

 SIM NÃO 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

 X 

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

Há uma política de indexação de conteúdo? 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

 X 

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

Há iniciativas de incentivo ao depósito? 
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BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

VISIBILIDADE 

O nome ou logotipo da instituição está sempre visível no Repositório? 

 SIM NÃO 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED X  

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

X  

O RI participa de diretórios internacionais como ROAR e OpenDOAR? 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

 X 

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

USUÁRIOS 

Existe uma seção para orientações de acesso ao Repositório? 

 SIM NÃO 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

 X 

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

Existe uma seção para orientações de acesso aos materiais do repositório? 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

 X 

RIVED X  

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

O Repositório permite interfaces em outras línguas? 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

O Repositório permite que o usuário faça login? 

BIOE  X 

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

São disponibilizados meios de contato com os administradores do Repositório? 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED X  
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DOMÍNIO 
PÚBLICO 

X  

O Repositório possibilita o uso de feeds RSS? 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

Há acessibilidade para usuários com deficiência? 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

Há esclarecimento sobre especificações dos objetos depositados? Como objetivos, tipos de 
material, formato (Elaboração própria) 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED X  

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

Existe a possibilidade de utilizar diferentes tipos de filtros para as buscas? (Elaboração própria) 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

X  

Existem muitos elementos/informação na interface do repositório? (Elaboração própria) 

BIOE X  

PORTAL DO 
PROF 

X  

RIVED  X 

DOMÍNIO 
PÚBLICO 

 X 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

Com base na análise dos quatros repositórios, com ênfase nas cinco 

dimensões selecionadas, podemos considerar: em rela­«o aos ñmetadadosò, 

primeiros critérios indicados na análise citada acima podem observar que ainda são 

necessárias informações específicas destes itens nos repositórios. Segundo Sayão 

(2007), ñmetadado ® a informa­«o estruturada que descreve, explica, localiza, ou 

ainda possibilita que um recurso informacional seja fácil de recuperar, usar ou 

gerenciar. O termo metadados frequentemente designa dados sobre dadosò. 

Quanto ao segundo crit®rio analisado ñPol²ticasò, observamos uma grande 

conformidade aos questionamentos, ressaltando que apesar de se observar os tipos 
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de licenças para os objetos educacionais, isto não foi atrelado para todos os objetos 

contidos nos reposit·rios. Em rela­«o ao terceiro crit®rio, ñInstitucionaliza­«oò, 

notamos a falta de fornecimento e esclarecimento sobre informações relacionadas 

direitos autorais, normas e critérios para submissão de arquivos de áudios nos 

repositórios estudados.  

No tocante ¨ quarto crit®rio ñVisibilidadeò, observamos que apenas um dos 

repositórios faz parte de diretórios internacionais, o que poderia gerar maior 

visibilidade para o ambiente. Contudo, o único repositório que apresentou a ligação 

com redes sociais e o uso de feeds RSS oi o Portal do Professor, o feed RSS tem a 

finalidade distribuir informações em tempo real pela internet facilitando assim o 

acesso a novos conteúdos armazenados no repositório. Em relação a quinta fase, 

ñUsu§riosò, percebemos a necessidade de informações sobre o acesso aos 

ambientes pesquisados. Esta informação, no entanto, estava disponibilizada em 

apenas um dos repositórios analisados através de seu manual, podendo assim 

facilitar os usuários que nunca tiveram acesso ao ambiente. 

Os resultados para a questão da acessibilidade mostraram que está havendo 

a inclusão de itens de acessibilidade nos repositórios mantidos pelo MEC, porém, 

ainda é necessária a ampliação deste critério, o que se faz muito importante para 

operabilidade do repositório por parte das pessoas com alguma deficiência. 

 

5.2 DESIGN DE INTERFACE INCLUSIVO E ACESSIBILIDADE DIGITAL NA 

IMPLEMENTAÇÃO DE UM REPOSITÓRIO DIGITAL PARA PODCASTS 

EDUCATIVOS 

 

Nos últimos anos a produção de conteúdos digitais no âmbito educacional 

cresceu substancialmente e esse crescimento tem contribuído para o 

armazenamento como um repositório. Desse modo, devemos, como ponto de 

partida, conhecer o público-alvo, e em cima destes dados projetar um ambiente de 

aprendizagem que cumpra com os aspectos referente a acessibilidade, 

navegabilidade, usabilidade e segurança.  

Assim, prover um acesso democrático e inclusivo, com facilidades para 

visualização dos Podcasts educativos produzidos e depositados no repositório, bem 

como o acesso aberto às informações. Permitindo que o usuário possa ouvir, 

realizar download, fazer copiar, utilizar e compartilhar os Podcasts, de maneira 
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segura e confiável, sem custo associado. 

No Brasil, atualmente, existem diversos repositórios digitais que são mantidos 

pelo MEC-Ministério da Educação, tais como BIOE- Banco Internacional de Objetos 

Educacionais11, Portal do Professor12, RIVED - Rede Internacional Virtual de 

Educação13, Portal Domínio Público14. No entanto suas funcionalidades são 

insuficientes em vários aspectos referente aos critérios básicos de ergonomia, 

design de interface, e acessibilidade. Também no Brasil, em 02 de dezembro de 

2004 foi publicado o Decreto nº 5.296, o qual estabeleceu normas e critérios para 

promover a acessibilidade, vindo no mesmo ano a publicar o Modelo de 

Acessibilidade do Governo Eletrônico (e-MAG) (ROCHA; DUARTE, 2012). Esse 

modelo é amplamente utilizado no país, sendo exigência o atendimento dos 

requisitos em sítios governamentais. 

O design da interface do Repositório Digital para Armazenamento de 

Podcasts Educativos, teve como principal objetivo atender aos fatores de 

acessibilidade citados na análise dos repositórios como algo inexistente nos 

ambientes. Ao atender a usuários deficientes visuais e auditivos, observa se que as 

equipes envolvidas na construção de ambientes digitais inclusivos devem sempre 

levantar questionamentos aos quesitos referente a acessibilidade para 

aprimoramento constante desses ambientes e com isso possibilitar autonomia e 

experiências agradáveis aos usuários para que estes encontrem os conteúdos que 

procuram ao acessar estes ambientes. 

Já, na percepção do professor, ele poderá criar provas através do uso do 

Podcast e com isso ter uma forma diferenciada de avaliação muito mais focada no 

qualitativo do que puramente números e notas, proporcionando ao estudante 

encontrar uma forma que melhor possa expressar seu conhecimento. 

 

5.2.1 Podcasts como auxílio aos deficientes auditivos 

  

Considerando as dificuldades em oferecer acesso igualitário aos 

conhecimentos ao aluno surdo, a escassez de material didático adaptado para 

surdo, a escassa formação dos professores, bem como a necessidade de currículo 

                                            
11

 Disponível em: <http://objetoseducacionais.mec.gov.br/#/inicio>. 
12

 Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html>. 
13

 Disponível em: <http://www.dmm.im.ufrj.br/projeto/rived/index.html>. 
14

 Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp>. 
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adequado para este público, torna este estudo relevante pelo fato de que é possível 

trabalharmos os Podcast com deficientes auditivos. Por meio da disponibilização da 

pauta-transcrita dos episódios, o aluno surdo terá acesso a todas as falas de cada 

participante. Para Freire (2016), essa ação possibilita, ainda que parcialmente, aos 

deficientes auditivos ter acesso à reprodução da oralidade dos participantes. 

 

5.2.2 Usabilidade e acessibilidade em ambientes digitais  

 

Usabilidade indica a navegação confortável pelo ambiente dos repositórios. 

De acordo com Kulpa, Teixeira e Silva (2000, p.16), ñuma interface com qualidade 

de usabilidade está na sua adequação às necessidades do usuário, sem que o 

mesmo tenha que se adaptar ao sistema atrav®s da interfaceò. Para Sonza, Conforto 

e Santarosa (2008), existem fatores cruciais para se ter uma boa usabilidade em 

ambientes digitais entre elas. 

 

Figura 2 - Fatores para usabilidade e acessibilidade 
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Fonte: Adaptada de Nóbrega (2011). 

O desenvolvimento do Repositório Digital para Armazenamento de Podcast 

Educativos englobou a análise dos principais Repositórios Digitais mantidos pelo 

MEC (Ministério da Educação). 

 Fase 1 - análise dos pontos favoráveis e desfavoráveis dos quatros maiores 

repositórios brasileiros mantidos pelo MEC, referente ao quesito acessibilidade e 

usabilidade do design da interface deles. Neste ponto, foi realizada análise dos 

principais avaliadores de acessibilidade, Hera15, AccessMonitor16, Cynthia Says17, 

DaSilva18, ASES19, como podemos vislumbrar no Quadro 5 abaixo. 

 

Quadro 6 - Principais características dos Avaliadores de Acessibilidade 

 

Principais avaliadores de acessibilidade 

Nome Critérios Pago / Gratuito 

Hera Diretrizes eMAG Gratuito 

AccessMonitor Diretriz do eMAG (Modelo de Acessibilidade 
em Governo Eletrônico) 

Gratuito 

Cynthia Says WCAG (Web Content Accessibility Guidelines) Gratuito 

DaSilva Diretriz do eMAG (Modelo de Acessibilidade 
em Governo Eletrônico); WCAG 1.0 
4 diretrizes (ou guias) contendo princípios 
gerais para projetos acessíveis.WCAG 2.0 
(Web Content Accessibility Guidelines) 

Gratuito 

ASES Diretriz do eMAG (Modelo de Acessibilidade 
em Governo Eletrônico); escala de avaliação: 
Baixo < 7.0 Mediano >= 7.0 < 8.5 Satisfatório 
>= 8.5 < 9.5, Alto >9.5 

Gratuito 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

Sendo escolhido o Avaliador e Simulador de Acessibilidade em Sítios (ASES) 

para realização desta pesquisa, devido a ele possuir características e interface de 

fácil entendimento, assim como organização nos valores obtidos durante o teste, 

sendo possível visualizar os resultados através de gráficos e tabelas o que facilita a 

                                            
15

 Disponível em: <http://www.sidar.org/hera/index.php.pt>. 
16

 Disponível em: <https://www.acessibilidade.gov.pt/accessmonitor/>. 
17

 Disponível em: <http://www.cynthiasays.com/>. 
18

 Disponível em: <http://www.dasilva.org.br/>. 
19

 Disponível em: <https://asesweb.governoeletronico.gov.br/>. 
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interpretação dos dados. O ASES é uma ferramenta que possibilita avaliar, simular e 

corrigir a acessibilidade de páginas, sítios e portais, sendo de grande valia para os 

desenvolvedores e publicadores de conteúdo. É um sistema gratuito com versões 

disponíveis para desktop nos sistemas operacionais Windows e Linux, também há 

outra versão Web. Outra característica importante é que, ele avalia usando o eMAG 

- Modelo Brasileiro de Acessibilidade em Governo Eletrônico. 

Abaixo apresento o processo de análise de cada repositório, e suas 

respectivas pontuações. 

 

5.2.3 Repositório Portal do Professor 

 

O Portal do Professor, lançado em 2008, em parceria com o Ministério da 

Ciência e Tecnologia, tem como objetivo apoiar os processos de formação dos 

professores brasileiros e enriquecer a sua prática pedagógica. Constitui um espaço 

público e pode ser acessado por todos os interessados. (PORTAL do professor, 

2008). Analisando a interfaces do repositório, utilizando o Avaliador ASES, nos 

deparamos algumas falhas relacionadas a acessibilidade como podemos vislumbrar 

na Figura 3 e que devem ser repensadas para facilitar o acesso às informações do 

portal, principalmente, para o sucesso dos resultados de buscas realizada pelos 

usuários. 

 

Figura 3 - Análise nível de acessibilidade Repositório Portal do professor 

 

 

 
Fonte: Avaliador ASES (2020).  
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Durante análise dos dados emitidos pelo Software Avaliador, podemos 

identificar que ele recebeu uma nota abaixo dos critérios, possibilitando um resultado 

crítico para o quesito acessibilidade, chegando ao percentual de 61,21% dos 

critérios do eMAG cumpridos. No entanto, o software elencou quatros seções 

contendo erros, relacionados a Marcação, Comportamento, Conteúdo/Informação e 

Formulários. Detalhando a análise: 

Marcação - Segundo o eMAG (2014), devem ser utilizados de forma 

hierárquica, pois organizam a ordem de importância e subordinação dos conteúdos, 

facilitando a leitura e a compreensão, agilizando assim a navegação. Foi Possível 

identificar 121 Erro e 616 avisos referente as marcações utilizadas no portal.  

Comportamento - foi identificado 46 erros e 5 avisos, as infrações são 

referentes a Disponibilização de todas as funções da página via teclado. Com 

relação ao Conteúdo / Informação foram encontrados 26 erros e 5 avisos. Essas 

violações foram relativas à descrição dos links de maneira clara e sucinta, falta de 

alternativas em texto para as imagens do sítio, Identificação do idioma principal da 

página, entre outras falhas. 

Com relação a Formulários foram encontrados 6 erros e 12 avisos no que diz 

respeito a fornecer alternativa em texto para os botões de imagem de formulários, 

estabelecer uma ordem lógica de navegação, agrupar campos de formulário. Ao final 

da análise do repositório Portal do Professor podemos apontar que o mesmo 

necessita de ajustes referente ao cumprimento dos fatores de acessibilidade 

identificados pelo eMAG. 

 

5.2.4 Repositório Portal do Domínio Público 

 

Com um acervo de mais de 123 mil obras e um registro de 18,4 milhões de 

visitas, o Portal Domínio Público é a maior biblioteca virtual do Brasil. Seu 

lançamento foi em 2004, o portal oferece acesso de graça a obras literárias, 

artísticas e científicas nos formatos de textos, sons, imagens e vídeos, já em 

domínio público ou que tenham a sua divulgação autorizada. A Figura 4 nos 

possibilita ver as informações referente a investigação por meio do software 

avaliador. 
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Figura 4 - Análise nível de acessibilidade Repositório Portal do Domínio Público 

 

 

 
Fonte: Avaliador ASES (2020).  
 

Ao analisarmos os dados emitidos, podemos verificar um grande descaso 

com os critérios de acessibilidades impostos pelo eMAG, recebendo um valor de 

57,9%. Este valor corresponde ao nível crítico da escala de referência do Software 

Avaliador, expondo 292 erros e 154 avisos referente a Marcação, em 

Comportamento foi identificado 1 erro e 53, em Conteúdo / Informação foram 

apontados 71 erros e 43 avisos. No quesito Formulários onde foram identificados 5 

erros e 7 avisos estes erros. Ao final da análise foram detectados um total de 370 

erros e 257 avisos referente ao ambiente. A análise nos leva a perceber que a 

navegação pelo portal não permite que alguns elementos do portal tenham uma 

navegação acessível, a organização da página é confusa, apresentando erros e 

fragmentação de links. 

 

5.2.5 Banco Internacional de Objetos Educacionais - BIOE 

 
O Banco Internacional de Objetos Educacionais é um repositório criado em 

2008 pelo Ministério da Educação, em parceria com o Ministério da Ciência e 

Tecnologia, Rede Latinoamericana de Portais Educacionais - RELPE, Organização 

dos Estados Iberoamericanos - OEI e outros. Seu propósito é manter e compartilhar 

recursos educacionais digitais de livre acesso, mais elaborados e em diferentes 
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formatos, respeitando-se as diferenças de língua e culturas regionais (BANCO 

INTERNACIONAL DE OBJETOS EDUCACIONAIS, 2008). 

Ao investigarmos os aspectos de acessibilidade do repositórios-BIOE, 

podemos identificar que os quesitos de acessibilidade imposto pelo eMAG são 

cumpridos em partes chegando as 76,99% o que deixa o repositório em uma 

margem aceitável de acessibilidade. Como podemos visualizar na Figura 5. 

 

Figura 5 - Análise nível de acessibilidade Banco Internacional de Objetos 

Educacionais 

 
Fonte: Avaliador ASES (2020).  

 

Durante a análise na seção correspondente a Marcação foi identificado 25 

erros e 328 avisos no que diz respeito a organizar o código HTML de forma lógica e 

semântica, fornece âncoras para ir direto a um bloco de conteúdo. Em 

Comportamento foi encontrado 1 erro referente ao descumprimento dos parâmetros 

referente garantia que os objetos programáveis sejam acessíveis. E, por fim na 

seção Apresentação / Design, foi encontrado 1 erro no que diz respeito a possibilitar 

que o elemento com foco seja visualmente evidente, ao fim da pesquisa no banco 

BIOE chegamos a um total de 27 erros e 328 avisos, o que não onera o ambiente de 

uma nova estruturação nos aspectos de acessibilidade. 

 
5.2.6 RIVED - Rede Internacional Virtual de Educação 
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O RIVED é um programa da Secretaria de Educação a Distância - SEED, que 

tem por objetivo a produção de conteúdos pedagógicos digitais, na forma de objetos 

de aprendizagem. Tais conteúdos primam por estimular o raciocínio e o pensamento 

crítico dos estudantes, associando o potencial da informática às novas abordagens 

pedagógicas. (REDE interativa virtual de educação, 2004). 

Ao explorarmos ao ambiente por meio do Avaliador ASES chegamos um 

relatório final com uma porcentagem de 76,04% de aprovação dos requisitos 

referente ao eMAG- Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico. Durante a 

depuração dos códigos do ambiente foram encontradas 137 erros e 235 avisos 

como pode ser identificado através da Figura 6. 

 

Figura 6 - Análise nível de acessibilidade RIVED - Rede Internacional Virtual de 

Educação. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte
: Avaliador ASES (2020).  

 

Na análise do repositório, podemos visualizar que na seção Marcação foram 

encontrados 91 erros e 127 avisos, que significam infrações em relação aos Padrões 

Web, organização do código HTML de forma lógica e semântica, a utilização correta 

dos níveis de cabeçalho, Fornecimento de âncoras de navegação, entre outras. Em 

Comportamento foram encontrados 2 erros e 11 avisos, relacionados a 

disponibilização de funções das páginas via teclado. Em Conteúdo/Informação foram 

identificados 44 erros e 50 avisos relativos a identificação do idioma principal da 

página, alternativas em texto para as imagens dos sites, Utilização de mapas de 

imagem de forma acessível, e em Formulários foram identificados 47 avisos todos 
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eles relacionados a fornecer alternativa em texto para os botões de imagem de 

formulários.  

Ao final da pesquisa, no ambiente do RIVED, foi totalizado 137 erros e 235 

avisos, o que identifica que apesar de um cumprimento das regras do eMAG o 

ambiente ainda necessita de um upgrade em sua interface.  

O repositório proposto neste estudo foi desenvolvido seguindo as diretrizes 

para implementação do Design da interface definidos pelo eMAG ï Modelo de 

Acessibilidade em Governo Eletrônico. Dentro dessas diretrizes, elencamos alguns 

princípios utilizados por desenvolvedores e que devem ser aplicados em todo a 

elaboração de um repositório acessível, como de um produto, como mostra a Figura 

7.  

 

Figura 7 - Princípios para um design acessível 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

A partir dos requisitos delimitados foram atribuídos os requisitos de interface, 

bem como os componentes de sistema que devem viabilizar toda a interação 

necessária na navegação pelo ambiente do repositório, visando uma maior inclusão 

dos usuários que possuem algum tipo de deficiência, sendo ela visual ou auditiva. 

Desta forma dando maior acessibilidade a todos os usuários do ambiente.  
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Em um primeiro momento foram elencados os critérios de cada seção contida 

nas diretrizes do eMAG, a fim de tornar o Repositório um ambiente de inclusão e 

acessibilidade. em cada seção foi atribuído os critérios específicos: 

 

1.  Marcação: Respeitar os Padrões Web; Organizar o código HTML de 

forma lógica e semântica; utilizar corretamente os níveis de cabeçalho; 

Dividir as áreas de informação. 

2. Comportamento: Disponibilizar todas as funções da página via 

teclado; garantir que os objetos programáveis sejam acessíveis; Não 

criar páginas com atualização automática periódica; Assegurar o 

controle do usuário sobre as alterações temporais; do conteúdo; 

3. Conteúdo/Informação: Identificar o idioma principal da página; 

informar mudança de idioma no conteúdo; oferecer um título descritivo 

e informativo à página; informar o usuário sobre sua localização na 

página; descrever links clara e sucintamente; disponibilizar documentos 

em formatos acessíveis; garantir a leitura e compreensão das 

informações 

4. Apresentação/Design: Oferecer contraste mínimo entre plano de 

fundo e primeiro plano; permitir o redimensionamento sem perda de 

funcionalidade; possibilitar que o elemento com foco seja visualmente 

evidente. 

5. Multimídia: Fornecer alternativa para áudio; oferecer audiodescrição; 

fornecer controle de áudio para som;  

6. Formulário: Fornecer alternativa em texto para os botões de imagem 

de formulários; estabelecer uma ordem lógica de navegação; fornecer 

instruções para entrada de dados; identificar e descrever erros de 

entrada de dados e confirmar o envio das informações; agrupar 

campos de formulário. 

 

Após a identificação dos critérios, foi desenvolvida a interface do repositório, 

visando atender às diretrizes de acessibilidade contidos no eMAG. Na Figura 8, 

apresentamos a interface com a numeração dos recursos de funcionalidade, 

acessibilidade e inclusão desenvolvidos. 
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Figura 8 - Interface página inicial do Repositório Digital para Armazenamento de 

Podcasts Educativos 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

A Figura 8 apresenta nos campos números 1, 6, 7, 8 a implementação da 

estrutura da página e sua ergonomia, nos campos número 2, 3, 4, 5, 9 disponibiliza 

os aspectos referentes a acessibilidade e inclusão de usuários com Deficiência 

Auditiva e/ou Visual, tais como idiomas (Inglês e Espanhol), feed-RSS para 

atualizações notificação de conteúdos para os usuários cadastrados, função 

aumentar e diminuir fontes auxiliando os usuários com baixa visão, alto contraste 

com a função de assessorar as pessoas com médio ou grande déficit visão. Por 

último o recurso de audiodescrição juntamente com a integração com o Vlibras que 

é um conjunto de ferramentas usada na tradução automática do Português para 

LIBRAS, com isso visando auxiliar tanto dos deficientes visuais como auditivo.  

Com a realização deste estudo percebemos que os repositórios digitais 

brasileiros, necessitam de uma maior atenção nos quesitos de acessibilidade e 

inclusão. Sendo que existem recursos e diretrizes que norteiam a elaboração, e isto 

é plenamente possível como mostra a interface desenvolvida neste trabalho.  
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O descaso na construção das interfaces torna mais visível a dificuldade de 

inclusão e restringe a utilização dos repositórios. O trabalho apresentado corrobora 

para futuras pesquisas nesta temática, com o intuito de termos ambientes digitais 

educativos que possam atender todos os usuários, independentemente de suas 

capacidades motoras, com isso possibilitando que o conhecimento seja 

compartilhado de maneira igualitária a todos os estudantes. Desta forma suprindo 

uma dificuldade de muitos usuários, professores e alunos com alguma deficiência, 

no processo de encontrar materiais em diversos formatos especificamente neste 

caso Podcast.  

 

5.3 DESENVOLVIMENTO REPOSITÓRIO DIGITAL PARA PODCASTS 

EDUCATIVOS: DO DESIGN A ARQUITETURA 

 

Nesta etapa será apresenta, por meio de telas e diagramas, a arquitetura, 

funcionamento e serviços desenvolvidos para a criação do repositório. Para 

implementação foram utilizadas as seguintes tecnologias: Um dos quesitos que 

influenciou no uso do editor de página web Dreamweaver na implementação do 

Repositório foi o fato deles, durante a criação da página, possibilitar a visualização 

do código (Code) fonte em HTML, que está sendo desenvolvida pelo programa. 

Também possibilita unir a criação de layouts com estilos diferentes no site utilizando 

linguagens como CSS, Bootstrap, Javascript. 

Outro fator importante é o fato de mesmo possibilitar a visualização do 

Design, desta forma sendo possível alternar entre o código fonte e o Design do 

layout da página que está sendo criada através da função tela dividida (Split).  

Velocidade ï a linguagem HTML5 permite uma navegação rápida e simples, 

melhorando a performance e usabilidade do seu site. Canvas ï é uma API do HTML 

que permite criar animações, ilustrações de alta qualidade sem a necessidade de 

um aplicativo externo.  

Mídia ï a linguagem HTML5 tem capacidade de gerenciar arquivos de mídia, 

como vídeos, sons e músicas sem a necessidade de plugins. Isto possibilita publicar 

vídeos e músicas com maior qualidade, sem prejudicar a velocidade do seu site.  

E por fim a vantagem de ser Mobile ï A maioria das plataformas mobiles são 

compatíveis com a linguagem HTML5, ou seja, seu site pode ser acessado do 

computador, smartphones e tablets com máxima performance, sendo assim uma 

http://wp.me/p4FyDU-Ct
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linguagem que vai ao encontro da necessidade em que tínhamos para a 

implementação do repositório. 

A linguagem PHP é compatível com os principais tipos de bancos de dados, 

como MySQL, SQLite, Firebird, Interbase e Oracle. Outro fator importante levado em 

consideração na escolha da linguagem e a integração com o WordPress que e um 

dos CMS mais utilizados no mundo. Ele é baseado na linguagem PHP, sendo 

também utilizado como framework da Universidade Federal de Santa Maria, em que 

futuramente o repositório será incorporado à base de dados.  

Durante a escolha do sistema de gerenciamento de banco de dados MySQL, 

que iria compor o Repositório Digital para Podcast Educativo, foi levado em 

consideração os aspectos Desempenho: O MySQL é considerado o Banco de dados 

mais rápido sendo um dos mais requisitados no quesito performance. No quesito 

segurança o MySQL com seus diversos tipos de tabelas que é sua característica 

exclusiva, é possível ter um banco de dados bastante seguro e estável contando 

com integridade referencial, backup e restore, controle de usuários e acessos desta 

forma cumprinto os pré-requisitos exigidos na implementação do repositório.  

Com o PHPMyAdmin Aplicativo web desenvolvido em PHP para 

administração do MySQL pela Internet, torna-se possível criar e remover bases de 

dados; criar, remover e alterar quadros; inserir, remover e editar campos; executar 

códigos SQL; e manipular campos-chave. O WAMPServer age como um servidor 

virtual, permitindo ter todas as funções do WordPress armazenadas no seu 

computador, e não exatamente hospedado na internet. 

Essas funcionalidades foram de imensa importância durante a implementação 

do repositório tendo em vista a dificuldade em ter acesso a servidores de 

armazenamento da instituição, por motivo de segurança de dados, o que se fez 

necessário a instalação de um servidor local para o desenvolvimento. Outro fator 

importante diz respeito a agilidade do processo de trabalho tanto para 

desenvolvedor quanto para designer.  

Uma das funções importante referente a interface do repositório é a 

possibilidade dele se adaptar o layout da interface em diferentes dispositivos, 

possibilitando os aplicativos móveis se ajustarem-se na resolução de tela de maneira 

apropriada a cada dispositivo, sendo eles: tablets smartphones, entre outros, esta 

função só foi possível de ser incorporada no repositório através do auxílio do código 

Bootstrap.  
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5.3.1 A arquitetura do repositório 

 

A estrutura do repositório é composta por três camadas: Interfaces, Serviços 

e Repositórios, como podemos visualizar na Figura 9. 

 

Figura 99 - Arquitetura do repositório 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2020). 

 

Na camada Interfaces, podemos atribuir a ela três classes de usuários 

usuário comum - os que fazem uso dos recursos contidos no repositório, tanto 

downloads quanto para upload dos arquivos; usuário avaliador - é o avaliador dos 

arquivos submetidos pelo usuário antes que ele possa ficar disponível no repositório 

e administrador que tem a finalidade de gerenciar a interface do repositório 

juntamente com a base de dados.  

Quanto a camada de serviços, são disponibilizados aos usuários comuns 

serviços como o de busca e navegação, serviços avançados como autenticação, 

aplicação de filtros, busca avançada, Downloads, Uploads. Aos usuários avaliadores 

são disponibilizadas ferramentas de avaliação e comentário.  

Quanto a camada de repositórios, ele é responsável por armazenar os 

metadados que descrevem os produtos educacionais catalogados e armazenados 

na base de dados. 

 

 










































































